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Les acosó de procedimientos totalitarios 
y de oo contar con el apoyo del pais 

t 

EL VIERNES FUE DIA DE AUTENTICA 

GLORIA PARA LA CULTURA ESPAÑOLA 
Sil 11 

EL CAUDILLO CdEBRO AYER 

SU FIESTA O N O M A S T I C A 

i i¡ p n si e n i Misn i m m 
- A W V 

[ i m m is! 
•A/VW 

p r p i s para ü s p r i i s elecciones senerales 
Ubne cointinid¡adl y i i n g r a j i Estado 

. C h u r c l i i l l r e i t e r ó el apoyo de! par 
t i d o copseryailur a la p o l í t i c a de l 
min^U-o de A s u n l o s Exter iores , Er-
nest Bievlií, especialut^i t1;- "en. '.o 
quo' s é rcOeft í a! i i ü i n t e n i m i ü n t o idie 
« s a a s o c i a c i ó n estrecha y f ra terna l 
co!.i los Estados Unlflos do 3a qu© 

<Pa3a a t e r c e r a página) ni-itr-o 4Q E d u c a c i ó n N a c i o n a l q u i e n 
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DEL CURSO ESCOLAR 

Restricción temporal dei consumo 
de la gasolina que aieclarl a los 
vehículos oficíales 

•««••••••••M» • • • • • • 

Asi s t ió e l G o b i t r a o y namerosos invitados 
qae cumplimeotaron a l Jefe del Estado 

Le han sido cursados felicitaciones de toda España 
M a d r i d . — E n la m a ñ a n a da hoy ¡ ¿ e i e g r a m a s de f e l i c i t a c i ó n a S u E x c é -

Se impondrá el alquiler obligatorio de 
las viviendas desalquiladas 

M a d r i d , — A p r i m e r a s horas de la Be e x p r e s ó an te ellc»^ lo2 s i s u k n - ) 
t a r d e r ec ib ió a los p«r io<l^^)á^ e l m i tes t é r m i n o s : 

B r í ^ l i l o n . — E l ex primee m i n i s t r o 
•itá'nico, .Winslua' C h u r c h i l l , l i a pro 

nimciado w n d i scur so e n la confe­
rencia de l pa r t ido c o n ^ r v a d o r b t i ­
t án i co , que se celebra ten esta capi-
tól, ©n «1 que idfijo- que el pa r t i do 
(^nsefvadioi* debe es lur . preparado 
paro, 18*9 elecciones genera:i?s ^ .u.ii 
futuro inmedia to . E l djescanso n o 
cuenta para miosotros cuando van a 
«telebrafse elecciones generaliss, pe­
ro -o c ier to 6s fl^v sería/ una gran 
imprudencia no estar preparados 
cúalquísT momftnto para unas elecf-
ciones que p o d r í a n oelebrarse e n e s ­
t é aflo' o jeiai ' C i i n ' ó x i m o " , 

CJutrchil l . idj^dloó laj jnajyor par to 
d« s ú discurso a c r i t i ca r a l g o b i e r n o 

•íabÓrista y su p o l í t i c a , p ro tes tando 
contra - " l a t i ^ g i e i d l i a qife do ¡nuevo' 
ha empezado a manifestarse en í& í n 
tíia", 

" E l Gobierno l abor i s t a — - i d i j o — i 
al subir al Poder, se ¿ e d i c ó \6¡Q l i o -
no a diestruir pueatra esplcndidii . os1-
í ruotüi 'a qü'a t a n t o l i empo c o s t ó íé-
vant'tif. cosa ' que b ic imos .co,n c e á o 

y gusto y cier tamente b a . i conse-
guio l levar l a r u i n a y c i , idiérrania. 
miento <Je sangre a las "niasas Indias, 
hasta, tal punto' que alo puede ibpb 
dirs^ su maguii tud. E n -este m o m e n 

to oro podemos bacer nadla pai'a de­
tener la , avalancba. Las cosas son 
como son y sus consecueacias sm-
r á n las que sean". 

A' c o n t i n u a c i ó n e l léx p r i m e r m í -
Ciástro b r i t á n i c o d i jo que Qo^ coitf- El d i rec to r , profesores y u n grupo de alumnos del í r . s í i t u t o Nac iona l de Ense-
F e r v a d o r e s t r i n e n razón para creer ¡ ñ a n z a M e d i a , fotografiados en la pue r t a de la iglesia de San Cosme y San D a -
que ^1 Gobierno laboris ta n o n-p re - m i á n a ia sa i ¡da de ia M i s a del E s p ú i i u Santo celebrada en la m a ñ a n a de aye r s v t (z:z con niot¡vo de,a mm¿¥ ̂  ^ m r ^ o ^ 
contiM los d e s e o v i de la m a y o i ' p á r t e 
tfs ¡la r n c i ó n . "•"'LÍJÍ ^xperletl^cias—d'i-
3o—• (iennieslra que cuando los Go­
bierno^ ¡i loe? p a r . ' ¡ d o s d o c í i p n . es 

raro quie1 so rec t tperon subiendo a i 
,Pod!er. E.n ¡as actuales c i r cuns t an ­
cias — a ñ a d i ó — cuando la ' l o c u r a 

día los socialistas v a a caer sob'pei los 
hogares y m D g o c i o s ' de f o r m a m u y 
'gravo, podtemos deci r con segur idad 
que e l t iempo e s t á a nues t ro lado'. 
Por lo t an to - — a g r e g ó — m i obli'gai-
ción 'os d-edioar m i m á x i m a act ividad 
h í i í í lüir sobre ledos 'nues t ros aimd-
gos y per n v d ' i o de muestra organi­
zación, ha descuidada a p a t í a que 

. existe e n t n e los hombres y mujeres 
cons('ivador-os y ' iheral^s, c o n s t i t u -
yé en esto m o m e q i t o u n a deserc ió :n 
«n el servicio, al' p a í s , cuya v ida , l a 

« • • • • • M n t u a m m m m m m m n m m u a m m m m n a n m m m m m m n a n u m t u t t m n a a n a a a m K a s e m B a m m a s e * amamma 

cdncédé 
fCCrónloa t a d l o t e ' e g r á ^ 
floa de Duestro enviado 

especia l ) . . i ^ 

L o s 16 p a í s e s veuropc.ofl que iSiÓ h a n 
ñ c o g i d 0 e/í pl ian M a r s h a l l « e r á n m u y 
a i o r t u n a d ó s s i el Congrc..-.o de l a ' E s ­
tados U n i d o s aprueba c r é d i t o s P o r v a 
ftpr d'e :la m i t a d le jip so l i c i t ado . 

I ndudaWeime ten od Congreso Niór 
t e amer i cano es «fl que h a de, cooioe-
d e r l o , y bajo la Oonst i¿Ucióni de l o s 

D e m i n a pío 

^1 a V d . l e prcguntaslen a h o r a htiía-1 sufidenfie' y convenientemenl[|c í o n n a -
3«o, de repente, cuál j es, a cU j ú i - j d o , i d Jinuiído h a l l e a l f i n e l s^nde-

P r e o c u p a c i ó n m á s g rave y m á s - r o do l a paz d e l quo en m a l a hora-
j agus^csa de l a Ig les ia e n l a h o r a 
Mescít ' ie , (-la q u e d a r í a p r o b a h l t í m e n ' e 1 
'J'arado, s in saber q u é con t e s t a r . P r o 
dablemente tembién, enipezai-ian a 
desfilar p o r su i m a g i n a c i ó n ^ & m a -
' ^ a de c i n t a c i n e m a t o g r á f i c a , l a gé -

de gravis imos p rob lemas que ame 
^azan % ja c i v i l i z a c i ó n y . . . hacen c^n -
7«mr toneladas de pape: a l a O N U : 
r^S e c o n ó m i c a y p o l í t i c a , oleaje 

M e r r ^ <ie iog puebjos 'Je l a estepa 
¡ p P * e l l i t o r a l teuropec, l i n e a s d e 
r teción c o n el Pueb lo j u d í o . . . p r o -

. • ^ « • s todog v ie jos coni0 é í i n u n d o , 
*^8jno e s t á que i d n g u n o de é v t o s 

«<J el p roblema que h o y p r e o c u p a m á s 
* ila, Iglesia, COn p0Sjar t an t0 c o m o Pe-
^ tod0s ollos en el C o r a z ó n d e l Pa-

verdaderamehte a n g u s t i a d o , y e n 
i ue prcialcics, de t.odo ^ i n u n d o . 

^ m á s i m p o r t a n . ' e d's los p r o W e -
»as que el m u n d o h o y t iene rdant-'a-

c i t m ^ ^ ^ s u ' e d u c a c i ó n . L a s n a -
nes, ios con t inen t e s , r e c o g e r á n m a 

^ n a 1^ f r u t e s de l a s e m i l l a que 
•awf *cPoS*ten e n e l Surco d e las 
w f " íW3re ,odo' de la< aJrmas jó-
t ^ K " 0 6 a l l í ^ e el inÁS grave d-e lo-s 
^ > b I e m ^ QU-e h c y p reocupa a l a Xgle 
í ^ i T t ^ t a s ierhpre a las s o l ü c i o n ^ 
peales y d u r a d e r a s - , es el p r o -

' -n?. dei Sacerdocio . Porqu.-. ¿ q u i é n 
BIjr 

^ ¿ ^ a , educadora y f o i m a t i v a de l 
I ^ p ^ p ^ r á a d u d a r de la suave i n -

lerdoci0 en e l a i m a p0pu la r ? 
Por JO. n o h a y nada q^e t a n t o s i 

qu r ^ 5 ie cueste a ;a Ig les ia , nada 
¿ 0 í ^ o interese a las nac iones c o 

í c r m a c i ó n d-s los sacerdcles . 
' i a b i i ^ ^ -'- * ino las ^ g u i e n t e s pa -
hiir ^ X I <hrigidas a los Pre -
P ü e 3 S v € I S S Í ? I n , m d o : " ^ r cPQ. 
M n i ^ T * * 3 - ^ 3 H e r m a n o s y c u a n t o s 
^ BSP Con N « 9 les c u i d a d o s de. 
r.e Q^^ñ0]?11 d : . . ' a I g k s i a , c o n v i ­

de a p a r t ó . 
Y n o « ó l o l a Ig les ia , ŝ 110 t m n b i c n 

^las n a c i o n e s cr i s t ianas ve en l a f o r ­
m a c i ó n dicl clero, en los Semina r io s , 
•la ú n i c a esperanza de s a l v a c i ó n . 

V é a s e ,1o que a este respecto a f i r ­
m a b a el E x c m o . Sr . M i n i s t r o de E d u ­
c a c i ó n N a c i o n a l en l a s o l t m h e i n a u g u . 
r a c i ó n de l a nueva Un ive r . s i dad P o n ­
t i f i c i a <fe S a l a m a n c a : " L a m e j o r de 
las eslperanzas que l a l u t r i a c0(foca 
hoy en vos'ajros —^hablaba a los se­
m i n a r i s t a s - • da Ja í o r i l i a c i ó n de J0 
m á > aiecesario: u n c l€ ro s tekcto en, 
c ienc ia y e n -e sp í r i t u sacerdotal que 
« e a luego m o l d e a d o r del a l m a rel i -r 
gicsa de n u o t r o pi feblo . - - N o m e c a n 
í?aré de r e p e t i r que i a m a y o r nece­
s i d a d de n u e s t r o pueblp en l a h o r a 
presen te , «es una í a t a n S ^ de ve rda ­
d e r o s a p ó s t o l e s " . t • 

" Esta^ pa lab ras de l s e ñ o r minigi^ro» 
apl icables a t o d 3 ^ las naciones c r i s ­
t i a n a s , t i e n e n u n « e n t i d o e>peciaL. 
u n p a r t i c u l a r con ten ido de v e r d a d 
cuando qu i en l a s p r o n u n c i a e¿j u n 
e s p a ñ o l , hab lando d e E s p a ñ a , El, p r 0 
b lema do E s p a ñ a ¿y ser c r i s t i a n a o 
dejar de &er. E l p r o b l e m a dtel c l e r o 
—de los S a m i n a r i o s , d&l sace rdoc io— 
es d e v i d a 0 muer,/:. S i E s p a ñ a h a 
d e segu i r s icndo, s i la E s p a ñ a d j i l 
m a ñ a n a iba de ser tuja c o n t i n u a c i ó n 
de l a de h o y y de l a de aJ^r, €« d e ­
c i r . senci l lam--nte , ^\ E g p a ñ a h& de 
s e g u i r e x i s t i « n d o y no fe h a de c o n ­
v e r t i r e n u n p i í e b l o de m e n t a l i d a d 
o r i e n t a l , o a f r icana , 0 p o ü n é s i c a , es 
necesa r io que dotemos a n u t í í t r a ^ pa 
r r o q u i a r d e u n c l e r o i l u s t r a d o , a c t i ­
vo y , Sobre :'jodo, san to . 

A n l o e] D í a d i . l S e m i n a r i o , que 
ftey v a m o s a ce lebrar e n nue s t r a 
D i ó c e s i s , n o nos h a n o c u r r i d o m á s 

atados • U n i d o s ; el Oongrcso t t e n e 
s ó l o dos a ñ o s de d u r a c i ó n _ Eli a c t u a l 
Congreso que :es eii 80 e x p i r a 'e l 3 
de Enero de 1949, y no pueda dejar 
a l Congreso .siguiente iana o b l i g a c i ó n 
i inpues ta c0n io i a que ¿ ' u p o n d r í a qn 
iSlan de c u a t r o a ñ o s . 

E n ej supu ' e¥ jo da que amibas c á -
m a r a í j aprueben po r m a y o r í a e l pilan 
Mar - sha l l , y ©n el s u P U ^ t o t a m b ü é n 
de que a i p l a n se le de c a r á c t e r de 
t ra tado y él Senado Qo r a t i f i q u e p o r 
sus d o s te rc ios de m a y o r í a , a ú n la 
C á m a r a t e n d r á que a p r o b a r los c r é -
d i t q ; necesarios1 p a r a su e j e c u c i ó n , y 
la C á m a r a s ó l o p-pedo ap robar c r é -
<li,¡|os p a r a el e jerc ic io s i g u i e n t e , y 
n o pa ra u ñ p . a n de cua t ro a ñ 0 s . L a 
aiueva C á t i i a r a a idiegir iciri N o v i e m b r e 
do 1948 p 0 d r í a d i sponer .todo lo 
c o n t r a r i o . • :• | j 

E l h e c h o do quo o l Pres idente T r u 
unan y e l ..siecretario do E s l a d o M a r 
e h á l l hayan, hecho - u n a p romesa de 
a y u d a p o r c u a t r o a ñ o s de d u r a c i ó n 
puede aca r r ea r u n pe$0' considerable 

( P a s a a c u a r t a p á g i n a ) 

!Él do ayer fué u n '-ha de a u l é n - i 
t i ca /g lor ia pa ra la C u l t u r a ' e s p a ñ o l a . 
£ 1 Caudi l lo , el Gobie rno , l a I g l e s i a , | 
el Cuerpo D i p l o m á t i c o los h ispanis -1 
i/ag europecq y dmer icanoS, l a ü m i - j 
ve r t ' idad , las Beales . Academias', e l 
Conse jo de Invest igaciones Oier iÜfi- j 
cas 'ias .autoridades p rcv inc ia l c s y lo 
i a:-:-, y les estudiaale:5 do todas l a s 
i 'VaUladc . r , ^ r eun i e ron» en el ven-e 
r ab io /solar de üa i n s í ^ F ' "Universidad 
dó A l c a l á de $ & z m r a ^ r e n d i r 
homena je a l m á s per : , r i h o 'ü''- n ú e s 
t ros Genios d-: a* L - ' n -s, M i g u e l - C e r 
vantea d¿¡ Sa^v.edra. % 8 u ^ : 0 e l ac to 
de una be l l éga impre s ionan t e ; t o d o 
so a c o m o d ó ,a l o s c á n o n e s de Ja 
r e c t i t u d , jus teza , i n l e l i genc i a y buen 
guv-'to' como en los' tk-mPcs mejores 
de nues t ras L e í d a s , 

Las jintervenedones dei elevado .c-a-. 
rácteo; i t n t ck ' c tua l y clo;ou'¿ncia, fue­
r o n m a g n í f i c a s . Todas c u m p l i e r o n 
a la ali jara de las c i rcuns tanc ias ' 
Cíefl M o r a l , en ;n,ombrc';'.l6 l a i escola 
ras, hix-o u n canto de ily grandeza 
de nues t r a v i e j a y nueva U n i v e r s i - j 
dad. E l c a t e d r á t i c o s e ñ 0 r G o n z á l e z ! 
A l v á r e z i s u P 0 ' d a r a s:' i n t e r v e n c i ó n \ 
u n c a r á c t e r docto y inag-¡*'tral» c o m o ! 
era ÚQ su incii 'mbe.ncla. E l v ice r rec ­
to r £1 ' ñ o r L o r a T a m a y 0 (0 f r cc ió a i ! 
Caud i l lo , con palabras sat uradaa de | 
elocuencia y c o n v i c c i ó n , «ti h 0 m e n a j e 
de la U n i v e r s i d a d , y la m á g i c a paila 
b r a do P e n j á n e s c r i b i ó u n á {lo;,'ninen 
tada l e c c i ó n ieh h o n o á de OsrvuUt^s. 
L o i s f d o c ^ r ^ s en k^feífea Kqim-j&eá, 
' l icenciados e n Ciencias1- P o l í t i c a s y 
Eccnómica '3 , con sus relucientes m u -
cetas y'b'evcra.s l0gas , e r a n p a r a «1 
m u n d o u h a l,ección v i v a de f ecunda 
r e a l i d a d de nues t ro^ p r i m e r o s cen­
t r o s de e n s e ñ a n z a . I n t e r e s a sub raya r 
Una vez m á s el en tus iasmo y fervor, 
de iios representaiJes de l a c u l t u r a es-
p a ñ c l i a , pa ra con el C a u d i l l o , ÍWfítá 
g r a t i t u d ^ qu ien se debe el m a g n í f i c o 
lenacei- ac n u e s t r a v i d a e s p i r i t u a l y 
c u l t u r a l en todos l ó ^ aspectos. 

E l m i n i s t r o de M a r i n a , d i j 0 ^ ' l 
m0i: I b á ñ e z M a r t í n r e f i r i é n d o s e a l 

.Concejo celebrado anoche, d íó c u e n 
ta do haber efectuado en el d í a de 
ayer el traspaso de las f a c t o r í a s de 
la M a r i n a a l a E m p r e s a N a c i o n a l B a 
/ á n , de Jas; Cons t rucc iones Navales 
M i l i t a r e s , Sociedad A n ó n i m a . L a n u e 
Va e n t i d a d , creada p o r e l I n t i t i v i o N a 
c i o n a l do I n d u s t r i a ; se h a h e c l i o ca r 
go ei d í a 2 de i ag f a c £ o r i á s y a s t i ­
l l e r o s de l a M a r i n a , regentados des 
de a.ue t e rn i i no nues t ra suerna de üi-
b e r a o i ó n p e r e l Conse jo Ordenado r 
do Con£4 jruccionea Ñ a y a ^ s M i l i t a r e s . 
Estas f a c t o r í a s . Como os sabido, SQU 
•a^s de E l Fe-rroil de] C a u d i l l o . L a 
C a r r a e a ( C á d i z ) y Carle.gena. y cuen 
t a n CQQ í m a s ins ta lac iones adecua-

( P a s a a t e r c e r a p á g i n a ) 

S . S . e l P a p a 
recibe en audiencia 
privada al Cardenal 

S e g u r a 
Una pastoral del Prelado 
de Varsoviá pide el cese 
de la persecución contra 

la Iglesia 
Ciudad del VatiC3.n0. •— S u 

.Sant idad ©í Papa h a rec ib ido 
en a u d i e n c i a p r i v a d a a1* Car-
dehal Segura , A r z o b i s p o de 
Sev i l l a , a n u n c i a 3a R a d i o del 
Vat icano.—Efe . v . 

U N A P A S T O R A L D E L P R E L A 
ÍDO D E V A R S O V I A 
C i u d a d d e l V a t i c a n o . — ^ L a 

R a d í o # ; V a d e a n 0 i n f o r m a 
que, s e g ú n ú.n despacho de l a 
Agenc ia F r a n c a Presse, deíJdc-
V a r s o v í a , h a .sido pub l i cada 
.una pas to ra l en ¡Ia que se p ide 
que cese l a p e r s e c u c i ó n c o n -

. t r a l a Ig les ia y que ¡no ^ eJer 
za p r e s i ó n c o n t r a Ho^ c a t ó ! i 
Co'§, Se pnotesta a d e m á s cc<n 
t r a l a - censu ra <le Prensa y 
c o n t r a l a ac t iv idad da aílgu-
inios ipartidloPi en c<0r<jra d e | 
Ca t ol í c is niíO.—Efe. 

ce..i m o t i v o d*j la festivid-ad de San 
Francisco de As í s , se c e l e b r ó •en E l 
Pardo, en et c n a r t e l d e las tropas 
de la Casa m i l i t a r , u n a s o l e m a é m i 
sa do c a m p a ñ a a la que asist ió ron 
sus oxc-i'.-encias e' Jefe de l Estado, 
s e ñ o r a e bi ja , Gobierno y otras a l ­
tas autor idades r c l e s i á s t i c a s . m i l i t a ­
res y c iv i les . : Durai . i t? la celebra»-
c ión de la misa e'. c a p e U á n d o n Leo­
poldo d^ Castro p r o m u c i ó u n a scin 
tida p l á t i c a . 

Seguidamente S. E . y acompañoo i -
les se t r a s l ada ron a l a t r i b u n a i n s ­
talada a l efecto, desd^ 'a q u z pi'ei-
senciaron u n b r i l l a a t é desfile de las 
tropas de la Casa m i l i t a r de S. E . | 
e l Jefe del Estadio, a l mando' d e l ! 
oorcLiei Caballaro. 

Por ú l t i m o , e n e l s a l ó n •moro de l 
cuar te l d© E l Pardo. S. E. e l Gene­
r a l í s i m o t o m ó una copa de vfqso es­
pañol con lo® numerosos Invi tados 
a l acto. 

F E L I C W C I O N D E B A R C E L O ^ 
NA : : : : u : : ; ; ; ; 

Hiirce'oa.—Coa1 motivo ' de l a fies­
ta o n o m á s t i c a de Su Exce^ 'nc ia e l 
je fo del Estado. l i a n sido expod idos 

l - n ^ i a e l Jefe d e l Estado, o o n > i n o t i ^ 
Vo de s u f i e s t a c h o m á g l i o a . — C i f r a , 

D " . ¿ O D A E S P A Ñ A ( 

M a d r i d — Desde todas las cap i t a l e s 
e s p a ñ o l á i s h a n cursados h o y "ex 
pres ivos ^ e í e g r a m a a do f e l i c i t a c i á n y 
re i t e rada a i d h e s i ó n a S. E . e l Jefe de* 
E s l a d o , con m o t i v o de ce leb ra r en! 
esta fecha, s u f ies ta o n e m á ^ t - i c a . 

P Sí 
DE I I U POR P n DE EDD 

L i o r n a — U n p o i ^ v o z de l e j é r c i t o 
n o r t e a m e r i c a n o , h a a n ^ ^ i ^ o 4u* 
•la e v a c u a c i ó n de las tropas1 cstado-
unic íense is de I t a M a , e m p e z a r á ien l a 
p r ó x i m a semanta y a u m e n t a r á e i 
m é i de N o v i e m b r e , sa l iendo e l ú l t i ­
m o oon t lngen te de t ropas de I t a l i a , 

al Palacio de E l Pardo, niunerosos ¡ a j r e ( í s d r ^ p r 6 x i m o mes de D i -
j telegramas Se feJicitációLli por parte : c.ieinbrc 
;de las autoridades, corporaciones y L a a ' aS que no h a n sido dc&tó.-

particula.r?s de Barcelona y t o d a n a d a 9 > . A l e m a n i a , c o m e n t a r á n i k 
j e v a c u a c i ó n en trenes especiales, e l 8 
I da O c t u b r e A p a r t i r de tfá fecha . 

I • C ó r d o b a - E l a l ca lde h a cuf i ado , a i ' f ^ ^ cada ro ^ 
! jefe de la Ó á ¿ C M ' l de S. E . u n t e - a t i n a d a s a l a ^ do e c u -

í e g r a m a dtó f e l i c i t a c i ó n y a d h s m ó n a l n f f } ^ ^ L ^ : T u n 
Caud i l lo - m o t i v o de s u f i e s t a Ono- ^ l ^ ^ J . t ^ f ^ ^ v R n " 
m á c t b - ^ — ' ^ r a Vencc i a , M i l á n , F l o r e c í a y R o -

; c .t 1 ' - m a s e r á n derradas, a l perecer , an t e s 
A D H E S I O N E S IDE S A N S E B A S T I A N ^ ; , r 6 x i n o d í a 28 de l c o r r i e n t e ! 

: San S e p a s ' t i á n . — C o n m o t i v o de l a D c í í p u é s de l 15 de D i c i e m b r e no. 
! í i o s t a o n o m á s t i c a deA Caud i l l o^ Be q u e d a r á en I t a l i a m á s que clex^o n ú 

h a n cursado a % c a s a C i v i l de S u me^o de s i o l d á d o s de la comiíüóni , d<? 
Exoe lenc la e l G e n e r a l í í - i m o , n u m e r o - l i q u i d a c i ó n - T r - E f e . 

;;3,og : t e l eg ramas po r di&tintafii a ú t e r t -

la r e g i ó n . — C i f r a 
D E C O R D O B A 

dades i)rovinciaJe.ii y destacadas per -
I sonalidade?), feHic i tándolo y hac i endo 
i presente la m á s f c r v i e n t e a d h e s i ó n . 

D E Z A R A G O Z A 
I Zaragoza.---' DiVeii^as autoaidade'et y 

e n t i d a d e í ) zaragozanas, t a n t o o f i c i a ­
les c o m o pa r t i cu la res , h a d i r i g i d o h o y s e g ú n e l t r a t ado de paz -

L O S E E . U U . R E N U N C I A N A 
S U P A R T E E N L A F L O T A 
I T A L I A N A :—; :—: : — : ; 

Uoma.—Se a n u n c i a oficialmente quo 
N o r t e a m é r i c a renunc ia ^ su parte e n 
l a f lo ta i ta l iana qus le correspondie 

K a a a a a a a w a a a ••K9SBÜI.VÜ]BM9I •••HiDBBHRflsiBtssssHntiakf arastiaiiÉMB.̂ B*1' HEBIEBI* a a a a a a 4Mmaaie •BBBQBBIIHBBBWSBB6 •••BBBBSVSBRC 

E L SORTEO DE LA LOTERIA DE A Y E R 
ie jugaba en nuesfra dudad fodo el h¡\Uh premiado con el "gordo" 

El popular vendedor Vicente Varona despachó las tres seríes del 48.178 

•••BM«BMW1»«BB»BBBBB«BBBBBBBB«B«BB«BBOB»«BBBB«B«aiBBBBBMBB BBBBBBBBBBBB 

tros ^ l l evé i s « n l a * n i ñ e t a s de v n < ^ \ a r g u m e n t o s pa ra m o v c r \ t . g e n e r 0 d -
y Qu^J<>^ *a O b r a de los S e m i n a r i o s d a d de loe íiel 'es, q u e ios do^ a n t e r i o -
TOnebS? abs0rban todo3 vues t ros "''-'•pales cnDrlnH^." 

8 S 
M ^ M S Papa PÍO ̂  ha man i f^S-
^CftiS^r00" V"1***33 -de visi K en í a s 
ratnenl! C , r c u n s 1 a n c i a ¿ ' P ^ n d o ü n i 
I ' i tu j . eepieraza en que e n " n 
3T[^oo 0 lne»Ow P r ó x i m o , m á s o 
U w j , l e ¿ n o ' ** r e s p l a n d o r de u n a 

-d' « n a C i c J a m e d i a n t e fil9?0 

res que acabamos de g'-bozar: ¡ B u r -
galeges! p i d e n que CooPeréiS ' Oon 
generos idad a l a g^an O b r a del Se 
m i n a r i o las dos Vocea que m e j o r ¡sen-
l i s y a l a s que m á g obligado^' e s t á i s : 
l a V o z de D i o s , p o r q u i e n t e t á i s d i s 
puestos a d a r vuest ras v idas ; l a V o z 
do la Pat1''8-. a l a que c o n t l ^ t - a Jeat-
t a d y í i d e l i d a d « i n ' í s . . ^ . . Í ^ L J ^ I J ^ 

A y e r se jugaron en nuestra c i u d a d las semifinales del campeona to de E s p a ñ a 
de pelota-base, de segunda c a t e g o r í a . Los par t idos fueron presididos p o r e' 
c a p i t á n general de la R e g i ó n , teniente general Y a g ü e , que aparece en la fotograf ía-
de arr iba a c o m p a ñ a d o de l presidente de la Junta de E d u c a c i ó n Física y Depor tes 
de la Sexta R e g i ó n , general D í a z V á r e l a , del presidente de la G i m n á s t i c a D . T o ­
m á s R o d r í g u e z y de o t r a» destacadas autor idades y personalidades deport ivas 

Abajo^ aspecto general de l te r reno de j u e g o duran te una fase de los 
.par t idos .<Fotos FEDE) 

R a d í o Nacional d^ E s p a ñ a , e n su 
e m i s i ó n de sobremesa, t r a jo ayer 
mucha a'egria a Un bueul' riüjiíeró úé 
hoganes burgaleses. Imaginamos- q u ^ , 
c ó m o todps -os dívis diel .mes que 
t e rminan én cinco, los innumerables 
aflcio.iados a l jueg j j d-e L o t e r í a i'S-
cucharian cora suma at ' nc ión , las no­
ticias r e r c ron t e s a í sorteo de esta 
p r imera d'ecem' dé ' Óctubrfe. 

r—¡ Premios mayores del sorteo' de 
la L o t e r í a Naciona ' , cel-ebrado esta 
m a ñ a n a e'n M a d r i d ! 

L a r e s p i r a c i ó n se cont iene, n g ñ z a -
óé él oído y los ojos parecen que­
rer sa l ta r de 'as ó r b i t a s . 

— ¡ P r i m r pi'enno, de seiscientos 
m i l pesetas, a l n ú m e r o 48 .178 . . . ! 

Burgos es oíudladi que l leva fama 
de poco a for tunada en la L o t e r í a 
—-coa- c ier to f u n d u m e n i o . desde l ú e . 
go— p o r « s o , s í e.Ncepluamos a los 
felices poseedores d e l n ú m e i ' o can­
tado, la inmensa m a y o r í a d"C ios ra ­
dioescuchas r e f l e j a r í a n en sus ros t ros 
una amarga d e s i ' u s i ó n . 

Pero la voz ccr . i t inuó 
i — i Bu rgos I 
Y a l r e p e t i r la c u a n t í a de l premio, 

su n ú m e r o y l a localidad a fo r tuna ­
da, 'a e m o c i ó n s e r í a general '?n cuan 
tos se hal laban ante los receptores. 
De '.o q \ i c no cabe dudar es die que 
ni n . y so'o poseedor de bil letes para 
el sor teo d e j a r í a de buscar " su n ú ­
m e r o " para e ^ ^ t a r l e . c o n - ardorosa 
avidez , como sj no lo conociera ya 
d© memoria . Entonce,- la d e s i l u s i ó n 
i n v a d i r í a muchos e s p í r i t u s , d e s i l u 
s i ó n dob lemente amarga d é l o --co­
r r i e n t e por ser Burgos y ^ o L a Lí­
nea de la C o n c e p c i ó n —-ponemos por 
caso— la local idad favnrecjd'a por la 
suer te . Y es que e n tales casos due­
l e dob'em-inte el i n f o r t u n i o por 
cuan to parece que la f o r t u . i a se nos 
puso a' alcance de la mano y la des­
preciamos. 

En t re aquellas a quienes el ".gor­
d o " h a b í a "^obsequiado c o n sus favo­
r e s " ?! j ú b i l o s e r í a i n t í e s c r i p t i b l e . 
Saltos, canciones, bu r r a s y toda 
clase de alegues manifes tac iones . 
¡ L a felicidad", l a suer te , t a l ves '.a 
r iqueza I 

Mientras t a n t o , la no t i c i a cofre 
*op ia ciudad como r egue ro de P.ó'-
vnra. Se convier te *n t e m a gene ra l 
de conversaciones. V a n c o n o c i é n d o s e 
'es p r imero^ nomhres de los favore­
cidos.' Tan tos y tanDos decepcionados 
y •dte!¡dos po r los desdenes de la d io ­
sa For tuna , com--nta.n e1 suceso <*o.i: 
amargu ra impos ib le de ocu ' ta r . . . 

Y nues t ro te ' -éfono entra" ^ n f u n ­
ciones. Las llamada;? con cont inuas . . . 
E n df-ds de s o r í e o solemos leneir 
s i empre dispuesta la " l i s i a grand'e" 
para saUsfaoáj* el inlen^s lin. qule.n 
p regun ta , pci'o t r a t á n d o s e d héóhfi 
t a n poco frecuento de. que sea B u r . 
gos y s ó l o B u r g o s , la c iudad d»>.i5? 

BBBBHBMBBMBM 

He aquí la popular figura de 
Vicente Varona-embajador de 
la Fortuna, sembrador de la 
felicidad- que despachó él 
sólito las tres series del 48.178 

(Foto FedeJ 
ha c a í d o el "p t í emio g r a n d e " , ese 
cuidado se e x t & m ó i como puede siir 
ponerse, d'oblemente. 

Y mien t ras dejamos a un redactar 
que con sol ic i tud amable, contesta a 
•tantas preguntas o anota detalles 
i n t f r santes que "colaboradores" a n ó 
n i m o ^ f ac i l i t an , comienza para el 
p e r í o d i s l a el verdadero t r aba jo : bus 
car al mayor n ú m e r o de personas 
afectadiag po r - l grato suceso. 

C U A N T I A D E L P R E M I O 
Vaya po r delante e l detalle ¡ n t c -

rr-santo de que esta vez " l i a n CÓJ-
d o " en Burgos las t r e s sories í n t e ­
gras d e l " g o r d o " . T a m b a n ' s e v e n ­
d ie ron los n ú m e r o s an te r io r y p^*-
te r ior . con o que la c u a n ü a de l p r e . 
m i ó alcanza una suma respetable . 

Así . pues, ei b o n i t o n ú m e r o 48.178 
es n e t a y comp 'e tament^ b u r g a l é s y 
en t re nosot ros s? r e p a r t i ó su t r i p > 
s. i i / - . c on sus t r e i n t a d é c i m o s a 15 
'pesetas caefa u n o . 

L a expeadedur ia que d e s p a c h ó el 
bil lete premiado .os la de d o n Eus­
tasio V i l l a n n va. s e ñ a l a d a c o n -e! n ú . 
rn^ro .3, I n s l á l a d a én1 l a calle d e l 
C¡d y que ya en otras ocasiones se 
d i s t i n g u i ó por s u " sue r t e " , 

E l t o t a l de la táuilidad ¡que so lia 

quedado " e n t r a noso t ros" -OOITÍ m o t i ­
v o die esto sorteo se aprox ima a los 
do's mi l lones de pesetas. Exac tamen­
te, un mil lón noveoicintas t r e i n t a Y 
ocho •mi l ; que 33 repa r t en d e l s i ­
guiente m o d o : 

l Premios mayores , d.800.000 pese-
¡ t a s : aproximaciones dé1, n p m e r o a n ­

te r io r , G4.500 pesetas; ap rox ima-
je iones de l n ú m e r o poster ior . 04.500 
:p : se tas ; o t ros premios, 0.000 pese^-
; tas . T o t a l : 1.938.000 pesetas. 

V I C E N T E VARONA, E M B A J A ­
D O R D E L A F O R T U N A : ~ : 

I Vicente Varona íes har to conocido 
de los burgalescs para que á h ó r a 

í p r e t e n d i é r a m o s p r e s e n t á r s e l o a n ú e s , 
' t r o s leotoi^s . Su puesto do p e r i ó d i ­

cos de ¡a p'aza de J o s é Antonio ' , 
cuenta con u n a cl ientela n u m a r o s a 
y cuando las sombras de l a noche 
le o b l i g a n a " c e r r a r el estab'ecii-
mie in to" , nues t ro hombre ' no de ja 
c a f é n i ba r por recor re r , ien busca 
de compradores. 

V iceo te Varona ha sido u n o de los 
pr inc ipa les personajes de l hecho' que; 
nos ocupa. Acaso v i verdadero pro ta ­
gonista . E n -a ad imin i s t r ' ac ión di© L o ­
t e r í a s n ú m . 3 nos i n f o r m a r o n qus 
él v e n d i ó todos los billetes del n r n -
m e r o p remiado y a su busca nos l a n ­
zamos conscientes de que p o d í a d ! ^ 
c i rnog cosas de i n t e r é s . 

E n c o n t r a r a Vicente no cosa d i ­
f íc i l . 

Nos recibe con esa sonrisa que; 
n u n c a se le cae de l a boca. 

— ¿ • . . . ? 

— S í s e ñ o r , y o he vendM'o las t res 
s e r í e s del " g o r d o " y prec:saineatc l o 
hice aysr . t a n t o en el Puesto c o m o 
d u r a n t e m i "recorr ido po r ios bares. 

— L l e v o vendiendo L o t e r í a desde 
hacs diez a ñ o s y n o puedo que ja r -
i m de la suer te . E ^ 1945 d i s t r i b n í 
el n ú m e r o que a Í c « o 2 ó e i q u i n t o 
premio d^ la L o t e r í a de l Niño . 

— : t 
—^Si, desde luego," estoy m u y con­

t a n t o y espero que sean generosos c o n 
m i g o los s e ñ o r e s agraciados. Y o soy 
poco exigente . conformo" co.i. u n 
p e q u e ñ o obsequio. U n par do t r a j e s 
por e jemplo. 

• n 
( , • • • • 

—No s e ñ o r , eso n o . Haga usted, 
constar que a mf a o me ha tocado 
n i u n c é n t i m o Para que la gen te se 
entere. 

Y Vicente, conc luye s u ^onvarsa -
c i ó ^ con una frase filosófica: 

— L a L o t e r í a alegra los corazones, 
s e ñ o r . 
F A V O R E C I D O S D E L A " F O R . 
T U N A " :—: ::—; : _ : : _ : 

l l eb idamento o r i i n t a d o s , h e m a j p b 
dldo lóca l i za r a la m a y o r pa i i e da 
las. p^rspnas i qu isnes e l pre jn io ms-

.(Pasa s t e r c e r a pigínaj 
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A Y E R 
D ; « n los p e r i ó d i c a ? , y c u a n d o el los lo cB-

cen s e r á v e r d a d , q u e e n u n pueblo m u r c i a ­
no v i v e u n a a n c i a n a que a t a b a de c u m p l i r 
los c i en to siete ^ ñ o s . E s t o s r a r o s c a s o s de 
longev idad t a m b i é n se d a n en B u r g o s , pero 
c l a r o e s , como g r a n d e s excepciones . 

E s t a a n c i a n a m u r c i a n a c o n t r a j o dos veces 
n ia tr .mor . io y t iene trece h i j o s . E n e l I o n -
do, p o c a c o s a . L o s h o m b r e s poseemos ac ­
t u a l m e n t e u n a idea muy m e n g u a d a de l a ion 
g e v i ü a d y c u a l q u i e r M a t u s a l j n de n u e s t r o 
i l e r r p j o no a d m i t e c o m p a r a c i ó n c o n el M a -
tusa ' . .n b í b l i c o que v i v i ó novec ientos y p i co 
a ñ o s , engendro hi jos c u a n d o y a l l e v a b a v a -
r i c s s ig los sobre s u s e s p a l d a s y t a l ' e c i ó no 
s a b e m o s s i de m u e r t e n a t u r a l o s i ahogado, 
e n el m o m e n t o en que l a s a g u a s d e l D i l u v i o 
e m p e z a b a n a c u b r i r l a T i e r r a y Noe nave -
g a L d y a a bordo tía s u « z o o » f lo tante . 

E l caso da l a c e n t e n a r i a m u r c i a n a y d e 
e s t a s o t r a s c e n t e n a r i a s b u r g a l e s a s p e r d i d a s 
t n t r e los extensos v e r i c u e t o s de n u e s t r a pro ­
v i n c i a es , pues , m u y m o d e s t o . L a m u r c i a n a 
— n o ü e x p l i c a n — vino a l m n u d o en p leno sa-. 
r a m p l ó n r o m á n t i c o ; L a r r a so h a b í a q u i t a d o 
l a v i d a de u n p i s t o l e t a z o ; l a g u e r r a c i v i l , 
s o r d a o d e c l a r a d a , h a c i a e s t r a g o s e n e l p a í s . 
P a s ó e l t i empo . S u s p r i m e r o s a m o r e s debie­
ron tía t ener u n e v i d e n t e e s c e n a r i o isabe-
l ino . Se p r o d u j e r o n , d i s t u r b i o s , revo luc iones , 
n u e v a s g u e r r a s c i v i l e s ; ing leses y boers a n -
d a r o n a l a g r e ñ a ; g u e r r e a r o n c h i n o s y j a ­
poneses . C o n t r a j o n u e v a s n u p c i a s y t r a j o 
nuevos h i jos a este endemoniadlo m u n d o . A c á -
sos a lgunos l u c h a r o n e n A f r i c a . V i n o luego 
lo de S a r a j e v o . . . H a b í a conocido u n a r e p ú ­
b l i c a y c o n c c i ó o t r a . V i ó p a s a r u n a s r a n gue 
r r a y h a pasa t ÍD s o S r é o t r a . S i le d i e r a por 
f i losofar , a c a s o p e n s a s e q u e a l l l egar a c i e r t a 
edad l a h i s t o r i a s e repi te , pero s i n ó fi loso-
f a , a l m e n o s c o n s e r v a a u n á g i l l a m e m o r i a 
y r e c u e r d a —dicen las i n f o r m a c i o n e s — el t i em-
pg en quo u n k i lo de tr igo v a l i a v e i n t e c é n -
t imos , un l i t ro de ace i te , o c h e n t a ; u n a doce­
n a de huevos , c i n c u e n t a y u n obrero g a n a b a 
se i s rea les d i a r i o s . 

P o r eso i m a g i n o q u e s u longev idad , t o d a 
l o n g e v i d a d , h a de ser t r i s t e s i e s t á a l u m ­
b r a d a por l a s luces del r e c u e r d o . ¡ E s t a n 
d u r a y c r u e l l a v i d a ! . . . — ' B . K 

G O B I E R N O C I V I L 
Despacho de carne 

C a r t i l l a s que se d e s p a c ! i a r á u m a ñ a n a IUDÜS 
duk C : 

P e í n ú m e r o 42.001 a l CS r4)0 a r a z C n d n 1 ¿ 0 
g r a m o s p i r p e r s o n a , c o u i r a c e r t a d e e u p ó n 
t n h r . e r o 24. 

C a r t U l a a q u o . c d e s p i c i a r f t a e l m a r i c o 
i l l a 7 : 

D e l n ú m e r o 1 a l 21.000 a r a z é n de LV) gpa-
n.os p o r p e r b o u a , c o n t r a c o i t o d e c n p . í u t ú -
m e r o 25 . 

A s i i r i i s m o y p a r a l a v e n t a l i f t r e s i n c a r t i l l a 
p o u d r á n e n l o s « s t a M e i m i e o t o a deb ' . ina 

d o s : i l o b j e t o l.'JUO k i l o s . 

V I S I T A S 

1.1 OMelen t f s i i ñq s e ñ o r «ion A l e j a n d r o l i o -
d r f g u e z de V a l e á l c e r , g o b e r n a d o r c i v i l de es-
l a r : . -ÁÍnc i , a^ e n e l d f a :le a y r y e n su dcs -
p a - h o o f i c i a l h a r e c i b i d o ' a i s i g í l t e n t e S : 

DJQ C a r l o s < J i i i i i t a i i a , a l c a l d e d o o s l a c i u -
tía»; d-.n J - , i í é . M a r í a J í e « r a s ; í i c e r e t u i i o 
I t ' c a r r o á i l a D e l e g a c i ó n p i o v n c i a l d e A b a s -
t e c ' m ' í n l o * y T r a n s p o r t e n ; s e ñ o r e s c r o a u 
d a i i t e , c a p i t á n y t e n i e n t e s d i l a i r o l i c í a A r 
n i m i a ; J U C A . 

A s i m i s m o d e s p a c h ó l o s a s u n t o s de Se (Te t a ­
r l a G e n e r a l de e s t e í í o b i c r n o C i v i l . 

P R E M I O A P U E B L O S E J E M P L A R E S 

P o r su b u e n e o m p o r t a m i c n t o e n l a c n t r e -
gS de l o s c u p o s d e g a n a d o d e l s e g i i n J o t r ! 
m e s t r e d e l a a c t u a l c a m p a ñ a , ss h a conce 
d i d o u n s u p l e m e n t o e n e l r a c i o n a m i e i o o d e 
a c e i t e d e l m e s a c t u a l a l o s M u n i c i p i o s s i 
g u i e n t e s : 

t P ü m ü S l do Ui/Áp, ' M i l n g r o p , p q u i l l a s , A r a n -
d i l l a . L a A g u i l e r a , V l U á r c a y o , " A f o r a d o s d e 
M o n e o . 

A s i m i s m o t o d o s los A y n n t a m i e u t o s d e l 
P a r t i d o d e B u r g o s q u e e n t r e g a r o n sus c u p o s 
c o m p l e t o s hjs - d fas n v 13 d e S e p t i e m b r e , 
d e b e r á n o ñ c i á r a e s t e C o b i e r n o a l a m á x i m a 
u r g e n c i a , a cfocLos xcle e s t o a u m e n t o , 

« • a n a a i B m a a s m B B a a a i c i n a n r B a i B B a a B B M M 

en el Insfilulo 
A y e r , c o u i o h a b í a m o s a n u n c i a d o , IUVQ l u ­

g a r l a a p e r t u r a d e C u r s a e n e l I n s t i t u t o de 

l i n s e ñ f ñ z ' a S l e d i a de n u e s t r a c i u d a d . 

P a r a e l l o , p r o f e s o r e s y a l u m n o s ,se r e u n i e ­

r o n e n l a p a r r o q u i a d o S a u C o s m e y S a n D a -

mm de nmm y mmm 
L ' A I N C A L V O , 3, 2.° T e l , , 2917 
Bnaeñanzai ,1 a quo t r a c l i c i o n a l m e n t e 

igje dedica ¡ e s t e ac rod i i ado C e n t r o y 
quia s e g u i r á c u r s á a d ^ e duran.te él 
presente a ñ o csooIar. 

a) Per i ta je meroau l i l , completo, 
r a í a s E¿cu ,C í l a s de C c m e r c i o de V a -
Haclolid y Burgo"á ( p r i m e r C u r s í c ) — 
Comerc io l i b r e . 

b) C u l t u r a G e n e r a l : ( A r i í m é t i c a , A l 
ge6ra. C á l c u l o , O r t o g r a f í a . G r á m á t i - m i á n , p a r a a s i s t i r a l a s o l e m n e m i s a d e l E s -

C'a, G e ^ r á f í a , C a l i g r a f í a , D i b u j o , • C j f p f r i t u H a u t o que c e l e b r ó e l p r o f e s o r de K e -

C é t e r a ) . G r a d o s : ElIC'men.tal , M e d i o y l i g i ó n de dl íOio C a n t r o ' d o n A n g e l e s L a b r a d o r , 

Supe r io r ; t u rnea de m a ñ a n a , t a r d e y 
noche . , i i 

c ) Of ic inas y B a n c o & : DiViersos gi'a 
'dad y h o r a r i o s da Con tab i l i dad p r á c ­
t i ca , C á l c u l o M e r c a n l i i , Carre ,spon-
denoia comerciai l y R e d a c c i ó n de d o ­
cumentos. 

d ) M e c a n o g r a f í a : ocho m á q u i n a ^ 
nuevas Hispanio — OMvet t i , t ton p r á c -
-L'icas y m é t o d o g d i d á c t i c 0 s . 

e) T a q u i g r a f í a : T u r n o s duran te t o ­
do :e(I d í a , j-j 

f ) I d iomas : F r a n c é ^ j I n g l é s , 

O T I C I A 
C I P O S P R O C I E G O S . — E l n ú m e r o pre ­

m i a d o con 25 p e s e t a s corespondiente a l sor­
t e o d e l d f a de a y e r , es e l n ü e m r o 904 . 

P r e m i a d o s c o n 2.50 p e s e t a s , l o s n ú m e r o s 

t e r m i n a d o s c u 04. 

O B S E R V A C I O N E S M E T E O R O L O G I C A S . — B a ­

r ó m e t r o : A l a s s i e t e de l a m a ñ a n a . W B ' S j a 

a i s d o s de l a t a r d e , (XC-Z; a l a s s i e t e de , l a 

t a r d e , C 9 I U 

T e r m ó m e t r o : M í n i m a , 9*8 a l a s G ; m á x i ­

m a , 22*0 a l a s 14. 
D i r e c c i ó n y f u e r z a d e l v i e n t o : A l a s s i e t d 

de- l a m a ñ a n a , c a l m a ; a l a s d o s de l a t a r -
¿ e - . s s w — O ; a las s i e t e de l a t a r d e , SEÍ—2. 

R e c o r r i d o , 50. 

SE TRASPASA 
-en Burgos o a d m i t e foc io cap i t a l i s t a 

C A F E R H I N 
— i — i J 

I T R A S L A D O DE D O M I C I L I O . - L a 
I r d f a s p r a i e n par lo ,» d o ñ a M a r í a N i a 
ves M c n d i h a t r a s l a d ' a d o s u domic i -
lio ¡d'c C a k T a 'X¿ a C o n c e p c i ó n , 2 (es­
q u i n a calle Madrid1). 

p n¡ o 

l i b r e , con b a ñ o , 5 habitaciones y solea­
do en 60.000 pesetas. V e n d o t r a to d i ­

rec to . Paloma, 54. BAR. 

E L «BOLETiÍN O F I C I A L D E L A . F R O V I N 
C I A » . — E l « Í B o l e t í n o f i c i a l de l a p r o v i n c i a » 
p u b l i c a e n su n ú m e r o d e a y e r l o s i g u i e n t e : 

D e í ^ g a ^ i ó n p r o j i ! n c | ; v l de A b a s t e c i m i e n t o s 
y ' T r a n s p o r t e s . — C i r c u l a r fijando p r e c i o s o f i ­
c i a l e s de v a r i o s a r t í c u l o s p a r a e l m e s ac­
t u a l . , 

D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l . — B a s e s p a r a l a p r o 
v i s i ó n , m e d i a n t e c o n c u r s o d e m é r i t o s , de l a 
p l a z a do c a p e l l á n d e l o s e s t a b l e c i m i e n t o s d e 
B e n e f i c e n c i a . 

E s c u e l a p e r i c i a l <le C o m e r c i o . — N o r m a s p a r a 
u r g e n t e m a t r í c u l a de los e s t u d i a n t e s q u e so 
l i c i t e n i n i c i a r sus e s t u d i o s e n d i c h o c e n t r o . 

. J e f a t u r a a g r o n ó m i c a . — S e ñ a l a m i e n t o d e 
pe r f l e i e s p a r a s i e m b r a de t r i g o y c e n t e n o e n 
e l a ñ o a g r í c o l a M M 7 - i s . 

D i r e c c i ó n g e n e r a l de P r e v i s i ó n . ~ J; 

cioDes a e m p r e s a s y p r o d a c t o r o s ec.bi;e e l c a m 
b l o e e n t i d a d o a r a l a s p r e s t a c i o n e s d e l Se­
g u r o d o E n f e r m e I n d . C|Ue d e t e r m i n i » e l D e ­
c r e t o de 13 d e D¡ ¡eiubr--- de 194¿ y l a O r d e n 
de W de E n e r o •ie l ' A ' , 

C a r t e l e r a 
de espectáculos 
C I N E A V E N I D A . — A l a s 5*30, 7'4S 

I 11, « S o l o en l a n o c h e » . 
C A L A T R A V A S . — A l a s 5'15, T K y 

11, « C o m o te q u i s e t « q u i e r o » . 
C I N E C O R D O N . — A l a s 3'30, i n ­

f a n t i l ; 5'30, 7*41. y 10'45, « A v e n t u r a s 
de T o m S a w y e r » . 

G R A N T E A T R O . — A l a s 5, 7'45 
y 11, « E l S a r g e n t o Y o r k » . 

S A L A D E F I E S T A S ( G r a n T e a t r o ) . 

C o n c i e r t o s , ba i l e s y a t r a c c i o n e s . 

L A S E R N A . — A l a s once y m e d i a 
Je l a m a ñ a n a , f ina l del c a m p e o n a t o 
Nacional de P e l o t a - B a s e , e n t r e B a r c e ­
l o n a y M a d r i d . 

Z A T O R R E . — A l a s c u a t r o y me-
ti la de l a t a r d e , p a r t i d o de f ú t b o l e n ­
t r e R a y o d ? S a n t a n d e r y G i m n á s t i c a 
de B u r g o s . 

Cruz Roja Española 

' n s l i u c 

ucac ios N a c i o n a I 
E S C U E L A S DE- M A G | S T E R | 0 i D E 

B E C A S 

B U R G O S 

P 
e v i a a u t o r i z a c i ó n de l a S u p e r i o r i d a d , se 

q u i e n a l O r f c t o r i o d i r i g i ó s e n t i d a p l á t i c a 

SU a u d i t o r i o , c a n t a n d o u n h i m n o b e l l í s i m o a 

l a v i r t u d de l a F é , q u o h a de ser !a i n s p i r a ­

d o r a y g u í a de p r o t e s o r e s y y a ' m n o s , p a r a 

q u e c u e l l o s h a y a v e r d a d e r o p a t r i o t i s m o , r e 

l i g i o s i d a d y c u l t u r a . 

P r e s i d i ó e l a c t o e l d i r e c t o r d e l C e n t r o d. 

M o d e s t o D i e z d e l C o r a l , y d u r a n t e Ja . 
m o m a f u e r o n e j e c u t a d a s a l ó r g a n o ^ ^ t a l c o I W - t ó . y / .ue j u s t i f i q u e n r e l e v a n t e s 
•iM*¿káM&¿** / ' d i v e r s a s c o n d i c i o n e s p a r a e l e s t u d i o e i n s u f i c i e n c i a d e . 5 0 R -X- a l a s •>• 
COnipObieiOneS. *>. . | i)n,t VMna Kaí 

m e d i o s e c o n ó m i c o s q e u a q u e l l o les o c a s i o n e n . 

/ /oca á c o n c u r s o - o p o s i c i ó n p a r a l á p r o v i -

Zn de v a r i a s b e c a s e n t r e l o s a l u m n o s d e 

a m b o s sexos q u e h a y a n d e c u r s a r los e s t u -

^ Q ' d i o s e n e s tos C e n t r o s d u r a n t e e l c u r s o a c á -

" core - . d ó m i c o 1*17-4.S, y 

A P E R T U R A D E L D I S P E N S A R I O 

Con e s t a f e c h a q u e d a a b i e r t o e l D i s p o n 
s a r i o - C l í n i c a do e s t a I n s t i t u c i ó n p a r a h o s p i ­
t a l i z a c i ó n d e e n f e r m o s de a f e c c i p u e s q u i r ú r ­
g i c a s y e s p e c i a l i d a d e s / s e g ú n e l s i g u i e n t e 
c u a d r o de los s e ñ o r e s m é d i c o s ¡ 

D o n V i c e n t e .Mateos [unes y v i e i . . 

nos . C i r u g í a g e j ^ de ^ & ^ 

1)011 K o i a s G u t i é r r e z , m a r t e s , g a r g a u 

U l ^ : n ¿ y o í d o s , , d e á 'SO a 5. 
. A - ^ j o n E m i l i o G i m é n e z l l e r a s , j u e v e s , m e d i ­

c i n a g e n e r a l , de 8'30 a 4 '30 . , 

D o n F e d e r i c o U r r a c a l ' l a z a , l u n e s , o c u l i s t a , 
d o 5 a 6. 

' D o n J o s é C a r a z o C a l l e j a , m a r t e s , p a r t o s y 
g i n e c o l o g í a , 5 a 6. 

D o n J o s é L u i s D i e z M a r t í n e z , m a r t e s y s á ­
b a d o s , eT i f enncda i l e s de los n i ñ o s , -1 a 0. 

D o n F e d e r i c o S á e z H o y u e l a , s á b a d o s , a p a 
r a t o d i g e s t i v o , 0 a 6. 

D o n ( M á x i m o M u ñ o z , Casas , j u e v e s , e n f e r ­
m e d a d e s de l a p i e l , 4 a 5. 

D o i i A u r e l i o P é r e z M a r t í n , s á b a d o s , N e u r o ­
l o g í a y P s i q u i a t r í a , 4 a 5. . 

D o n P e d r o L ó p e z O a r c í a , • m a r t e s , p u l m ó n 
y c o r a z ó n , de 5 a 6. 

D o n M a n u e l A r t a c h o G a l b á n , v i e r n e s , E a -

U X l . N C E K D I O . — A l a s s i e t e do l a t a r d e 
de a y e r se d e c l a r ó u n p e q u e ñ o i u c e n d i o e n 
e l p r i m e r p i s o d e UL c a s a n ú m e r o 7o d e . l a 
c a l l e d e F e n ^ ü i G o n z á l e z , h i i b i t a d o p o r e l 
i n q p i l i n o . F r a n c i s c o M a r t í n e z y q u e f u é o r i - . 
g i n a d o a l p r e n d e r s e e l h o l l í n de l a c h i m e n e a . 

P e r s o n a d o s e n e l i n m u e b l e l o s b o m b e r o s p r o 
c e d i e r o n a l a e x t i n c i ó n d e l f u e g o s i u q u e se 
r e g i s t r a r á n o t r o s d a ñ o s q u e l i g e r o s despe r ­
f e c t o s . , 

E l e d i f i c i o es p r o p i e d a d do A n t o n i o P e ñ a 
M i ñ ó n . 

B C R G A L E S E S Q U É T R I U N F A N ' . — E n t r e 
l o s n u e v o s l i c e n c i a d o s d e l a F a c u l t a d d e 
C i e n c i a s E c o n ó m i c a s , q u o r e c i b i e r o n s u t o g a 
e l p a s a d o v i e r n e s , d e m a n o s ^ d e l C a u d i l l o , figu­
r a n u e s t r o p a r t i c u l a r a m i g o y p a i s a n o d o u 
L u i s S e d a ñ o , h i j o d e l c o n o c i d o i n d u s t r i a l d e 
e s t a p l a z a d o n G r e g o r i o . 

S O F I Permanentes 
W V S I I u l t r a - m o d e r n a s 
S o m b r e r e r í a , 10, 3.° - B U R G O S 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . - R o y p e r m a 
n e c e r á n a b i e r t a s las f a r m a c i a s rie l o s s e ñ o ­
res M a r t í n e z M a t a y P a s c u a l . 

M a ñ a n a p r e s t a r á n s e r v i c i o de g u a r d i a l a s 
d e l s e ñ o r G a r c í a R e o l y s e ñ o r a v i u d a de M a r 
CÓS; . * 

P E T I C I O N DE -MANO.—Por ! o l 
s eño i ' o s G a r e í a , do V i l l a í d c m i r o y 
I X i r a su h i j o <lo.n Foliciano, G a r c í a 
Escudero, t en ien te Idlél T e r c i o , h'ü¡ 
sido - pedfida la mano a los s"'nor:s 
de O r d u ñ a , (de B i l b a o ) , id'e su dis­
t i n g u i d a h i j a s e ñ o r i t a Elena. 

E n t r e '.os Liiovios se- c r u z a r o n va­
rios regalos. 

L a boda se c e l e b r a r á .en Biibao 
en breve. 

D0ming'osi y fegitóv-os, tapas caGicnítes 
BAR AUTO - ESTACIONES N 

a r a u m u M < a m m a m B u m B m » a u u a m u m a m B u m a m m a » 

i m M i l leí Iríp 

REGISTRO CIVIL 
• 

D u r a n t e e l d i a de a y e r se v e r i f i c a r o n l a s 
s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

N A C I M I E N T O S 
A n a M a r í a C a r r i ó n d e l a F u e n t e . 

D E F U N C I O N E S 

N i n g u n a . " i íi 

voqnour» 

A a v t é MAQUINA HACER PUNTn 
T A M A Ñ O 10/34 

Se vendo p 0 r ausencia de su d n ^ 

V A D I L L O S . 52 - 3.0 ^ 

NATIVIDAD A R M E N D A R l z 
• • • •BaaaaBMaNama • • • • • • • a a s B É B B B s i i É « a B M a n H M « a a B B a u B a B B « a i 

Kenta en f a rmao la i ! C a f é ¡ y i « m , 
C o n f i t e r í a i Granja Tudanoa, Par An** 
Boa Mundos, C o n f i t e r í a Ar r ibas , Bonfe 
Gonera Idf ia l I C o n f i a r í a » ÜMsaL 

B U R G O S 
h a c e 3 0 a ñ o , 
D o l D I A R I O D i : R U R G O S cor res 

v i e r n e s . 5 de O c t u b r e d e ^ ^ ^ 1 
S. M . el R e y h a firmado u n d 

• " • ndo e l m a n d o d e l a c o r w a d o ^ 0 e ^ 
X I 1 1 . a n u e s t r o d i s t i n g u i d o paÍ5¿ft.tA1f,^> 
p i U n d e n a v i o , d o n J o s é M a r n V ' «» 
L u y a n d o . B a r ^ r » J 

— A s i m i s m o a 31. e l B e y 
d e c r e t o c o n c e d i e n d o a l a A s o c i ^ ? * * 0 
p i e t a r l o s d e B u r g o s , c a r á c t e r de oB - * ?v. 
l u l o .1c C á m a r a de l a P r o p i e ^ > U. 

- M a ñ a n a r e c o r r e r á l a s c a l l e a de i T " ' * * ' 
p r o c e s i ó n d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l CÍ,I,I*: 

" l a s o l e m n n n „ * . l . :to»«rtg c o m o final de l a s o l e m n e n o v o á a 
p o r l a C o f r a d í a d e l m i s m o n o m h í ^ 
i g l e s i a d e S a n L e s m e s . fc0 1» 

— L a t e m p e r a t u r a m á x i m a de i , 
sol de l:>.0 y a l a s o m b r a de íttÉ « 
n i m a a l a s o m b r a de 10,0. ' ' 14 

Dominica X l X j d e Penlecoslés 
Evangelio de este día según S . M a t e o 

D E I N T E R E S P A R A L O S M O L I N E R O S D E 

L A P R O V I N C I A 

e e a a B a BBBIHÍK BBBBBB SKBBBÍP 

uublUi mi 

^aBflnasBBaaaa 

ío 

M u i n CaiHiji 
El domingo d í a 12, a las 12 de la ma­

ñ a n a se s u b a s t a r á la casa-taberna de l 
pueblo bajo el p l iego de condiciones 
expuesto en el A y u n t a m i e n t o . 
B a a a a B B B a a a a w B a B a a B B B B B ^ • B B B B B B a a a f l a B s a B a o a B a B N a B B B f f l a B B B a a a B 8 B B a H B e < i B 

G U I A F A C U L T A T I V A 

L I B R A M I E N T O S P U E S T O S A L C O B R O 

• •-Don J u l i o S a n t a O l a l l a , c a s a ; de J . M u y u l 
r e , d o n l l o n á r a t o R u p e l o , v i u d a de T e o d o 
r o P é r e z , d o n J e s ü s d é D o m i n g o , d o n A g o p i 
p i t o S á i z , d o u N i c o l á s G ó m e z « L a : ; D e l i c i a s » , 
d o n E m i l i o A n g u l o , d o n ' E d u a r d o S e d a ñ o 
P a r d o , d o ñ a S i l v i a ( i a r c í a d o ( M o d i n a v e i t i a , 
C o o p e r a t i v a de F u n c i o n a r i o s , d o n J u a n O je -
da y d o n A n g e l N a v a r r o . 

L o s a s p i r a n t e s l o s o l i c i t a r á n d e n t r o d e l o s 

d i e z d í a s s i g u i e n t e s a l de l a f e c h a do p u b l i ­

c a c i ó n d e l a n u n c i o , de los d i r e c t o r e s d e e s t o s 

C e n t r o s p o r m e d i o d e i n s t a n c i a a c o m p a ñ a d a 

d o t o d o s a q u e l l o s d o c u m e n t o s q u e e s t i u i e u 

necesa r io s .-para l a j u s t i f i c a c i ó n d e su pfe^ 

t e n s i ó n p r e v i n i é n d o l e s q u e , d a d a l a d i v e r s i ­

d a d de s i t u a c i o n e s e n que p u e d a u e n c o n t r a r ­

se l o s a s p i r a n t e s , n o se s e ñ a l a d o c u m e n t a ­

c i ó n u n i f o r m e , d e b i e n d o l o s i n t e r e s a d o s a p o r ­

t a r s i n r e g a t e o s l o c o n d u c o n t c a j u s t i l l c a r 

sus c o n d i c i o n e s , s i n g u l a r m e n t e las de o r d e n 

e c o n ó m i c o . 

L a d o t a c i ó n de d i c h a s becas s e r á d o t r e s ­

c i e n t a s o c i e n t o c i n c u e n t a pe se t a s , s e g ú n l o s 

casos y á j u i c i o d e l T r i b u n a l . 

E S C U E L A G R A D U A D A D E N I Ñ A S A N E J A A 

L A N O R M A L D E L M A G I S T E R I O P R I M A R I O 

D E E S T A C A P I T A L ( C A L L E D E S A N 

P A B L O ) 

. M a ñ a n a , l u n e s , d í a <!, a l a s n u e v e de l a 

m a f i a u a c o m e n z a r á n l a s c lases , p a r a las u i 

D o n E l i a s N a g C f , a n á l i s i s c l í u k o s . 

D o n J u a n J o s é G e r o n s B e r a s a l u c e , m a r t e s . 

T r a u m a t o l o g í a , O r t o p e d i a y v í a s u r i n a r i a s . 

aBBaaaaeaaaBasBBnaBBBBBBaaBBasaBaaaB 

j . v r i A S C O 
I ) > 1 . R o s p l t a l P r o v l n o l í t ü 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
R a y ó s X . — E lec t roca rd logra f l* 

Coasul ta de 11 a 5 
Santander, 18, 2 » - T e l é f o n o 1638 

G a b A N U E L 0 5 
O C U L K T A 

D E L O S S E R V I C I O S O E S A N I D A D D E L E S T A D O 

«AZA,MXYOI , 61 tetEFONO 1 3 0 « 

Clínica Dental 
DOMINGO B A R R E I R O 

Consu l t a diar ia , de 10 a 1 y de 4 a 7 
Santaoder, 22 y 2 4 — T e l é f o n o 2432 

P. L O P E Z 
"DIRECTOR D E L DISPENSARIQ 

'ANTITUBERCULOSO 
'Jefie de l Servicio de p u l m ó n y c o r a z ó n 

de l a Cruz Roja — RAYOS X 
'Consulta, día 11 a 5 — Puebla 6 

T e l é f o n o 2231-

I O S £ C A R A Z O 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

« D E L A M U J E R 
Del Hosp i t a l dg Barrantes y Cruz Roja 
H é r o e s del A l c á z a r . 3 .—Teléf . 1591 

I O S 1 E A i O M S O 
Medic ina In te rna , c o r a z ó n y n u t r i c i ó n 

• R A Y O S X 
E s p o l ó n 32 — T e l é f o n o 1912 
Ccnsulta de 11 a 2 y d e 3 a 4 

V i c e n t e V a l l e j o 
Labora tor io ele Aná l i s i s CKLUCOS 

San Pablo. 10, 3.6 — T e l é f o n o ' l á O S 

D O C T O R AKTACHO 
C O M A N D A N T E M E D I C O 

R 1 A D I Ü L 0 0 0 d e l HospitjFil Mi l l t á r 
M E D I C I N A G E N E R A L 

Ca'latravas, 1 . 2,° Izquierda 

proYincia 

de Trabajo 
D E N T E R E S P A R A L A S E M P R E S A S 

S I D E R O M E T A L U R G I C A S 

I ' i n u l i z a d o r e c i c u t e n i e n l o e l p l a z o c o n c e d i ­
d o p o r e s t a i M u t u a l i d a d p a r a q u é se. r e m i t a 
d e b i d a m e n t e ( l i l i g e n c i a d a la. d o c u m e n t a c i ó n 
c o r r e s p o n d i e n l o a l o s p r o d u c t o r e s a f e c t o s a 
l a i n d u s t r i a s i d e r o m e t a h i r g i c a de e s t a p r o ­
v i n c i a , Su a d v i e r t o a t o d a s l a s E m p r i ^ i i . - . que 
a ú n n o h u b i e r a n r e m i t i d o la, d o c u m e n t a c i ó n 
o r d e n a d a ( .Modelo M-l! y jví-2), l a i n e l u d i b l e 

ñ a s <,ue a s i s t i e r o n a e s t a E s c u e l a en e l ' C u r - j o b l i g a t o r i e d a d de e n t r e g a r l a e n l a s o f i c i n a s d é 

so ] 9 ! j - W t ü y A l a s d iez de l a m a ñ a n a d e l 

m i s m o d f a , se a b r i r á l a m a t r í c u l a ' p a r a n i ­

ñ a s y p á r v u l o s d o n u e v o i n g r e s o . 

D E L E G A C I O N ' A D M I N I S T R A T I V A D E E N S E ­

Ñ A N Z A P R I M A R I A 

Elecc ió iT de p l a i a s d e m a e s t r o s y m a e s t r a s 

E n e l t a b l ó n d e e d i c t o s de e.sta D e l e g a -

e s t a D e l e g a c i ó n d e l a M u t u a l i d a d , s i t a s e n 
l a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l d e T r a b a j o d e e s t a 
c a p i t a l , a n t e s d e l d í a 10 d o los c o r r i e u t e s , 
e í i e v i t a c i ó r t do l a r e s p o n s a b i l i d a d e n q u e . e n 
c a s o c o n t r a r i o i n c u r r i r í i n , y a quo m i e n t i a s n o 
o b r e e n e s t a K n t k l a d l a d o c u m e n t a c i ó n • r c -
f o i i d a y las E m p r e s a s n o se h a l l e n a l c o ­
r r i e n t e e n c u a n t o a los I n g r e s o s , n o p o d r á n 

j l o s t r a b a j a d o r e s p e r c i b i r las p r e s t a c i c n o s ' co-c i ó n so e n c u e n t r a n d e m a n i f i e s t o las r e l a c i o -
hes d é l o s s e ñ o r e s m a e s t r o s y m a e s t r a s q u o ' r r e s p o n d i e n t c s , a c u y o e f e c t o , t r a n s c u r r i d o 
t i e n e n d e r e c h o a e l e g i r d e s t i n o e l d í a 10 d e l [ e l p l a z o s e ñ a l a d o , p o r l a I n s p e c c i ó n l ' r o v i n -
c o r r i c n t c m e s e n e l l u g a r y I m r u q u o c o n a n c i a l d o T r a b a j o se g i r a r á n l a s v i s i t a s neee-
t e l a c i ó n n e c e s a r i a se h a r á p ú b l i c o , e i g u a l - s a r i á s c o n e l f i n d o s a n c i o n a r s e v e r a m e n t e 
m e n t e e s t á n e x p u e s t a s l a s v a ' . ú i i t e s q u e p u e e l i n c u m p l i m i e n t o d e l o p r e c e p t u a d o , 

Doctor de la Cuesta 
P U L M O N Y C O R A Z O N - R A Y O S X 
Premio ' ex t raord inar io por Opos ic ión 
Di rec to r por O p o s i c i ó n del Saaatorio 

Ant i tubercu loso Provincia". 
N ú m e r o 1 de l Seguro ds Enfcrmijcl.ad 

Consul ta diavla. Saatander, 3 4.# 
T e l é f o n o 1988 

Clínica Q u i r ú r g i c a 
Dr. R E N E D O 

San Pedi 'o .de Gardefia 24. To f . 2465 
C I R U G I A G E N E R A L 

P R O ' S T A T A - V I A S U R I N A R I A S 

V. Ojeda Carcedo 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y N U T R I C I O N 
ATiálisis c l í n i c o s . Rayos X, Metabo'. l-
m e t r í a . Consu l ta de 10 a 12 y de 3 a 5 

Vitoria .- 19 . i . 0 — T e l é f o n o 1 6 6 7 . 

HERNAEZ MOLINER 
E S P E C I A L I S T A NIÑOS 

Y M E D I C I N A G E N E R A L 
Procedeate Casa Sa lud V A L D E C I L L 3 

Corr ientes -« léc t r lcag —• Rayos X 
Calle Saatander, 3 3.a Izquierda 

T e l é f o n o 2638 

L. Rodríguez Pascual 
P I E L - 81 F I L I S 

Especial is ta d ip lomado 
Jefe del Servicio del Hospi ta l M i l i t a r 

Consul ta de 1 a 2. y d-e 4 a 6 
San Juaa 63. 2.° cLerecba. T e l . 2946 

R. del Valle Alonso 
Partos y enfermedades de la m u j e r 

Gotnsulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
C o n c e p c i ó n , 2 1 , 2 » dereoba 

C. Suárez de Puga 
E S P E C I A L I S T A E N F E R M E D A D E S 

N E R V I O S A S Y M E N T A L E S 
..Consulta d iar ia — Av(Mlano>, i 

' i v ó f o n o 2822 

MI. L ó p e z Cuevas 
Ex-Rcsidente del Sa-natorlo de la 

F u c n f r í a 
PULMON! Y CORAZON—RAYOS X 

Consul ta de 11 a 2 y diS 4 a 6 
Calatravas 5, p ra l .—^Telé fono 2G30 

M. C A L V O PINILLOS 
P U L M O N - C O R A Z O N . R A Y O S X 

V i t o r i a 32J p r a l . — T : l é f o o o 3Ü48 

( i n e i v 

Dr. S á n c h e z D í a z 
G A R G A N T A , NARIZ Y OIDOS 

S j n t o c i l ü e c ; 10, 1.° T l f . 3247 

d e n ser o b j e t o d e e l e c c i ó n y u n e s ó l o co r res ­
p o n d e n a l a s v a c a n t e s d e f l n i M v a s y p r o v i s i o ­
n a l e s e s t a n d o e n s u c o n s e c u e n c i a e x c l u i d a s 
las s u p l e n c i a s y s u s t i t u c i ó n ^ d e c o n f o r m i ­
d a d c o n l a O r d e n d o 22 de .Sep t i embre ú l t i ­
m o ( B . O. d e l 26) y O n k n t e l e g r á f i c a de 
e s t a f e c h a . 

C o n t r a d i c h a s v a c a n t e s y d e r e c h o d e elec­
c i ó n , su a d m i t i r á n r e c l a m a c i o n e s h a s t a las 
U9 h o r a s d e h d í a 9 d e l a c t u a l . 

[ » l a [ M í de Trabajo 
A P E R T U R A D E C U R S O 

Se pone e n conocimienlo d « todo.s 
los a lumnos mal r icu :ados que, con.' 
mot ivo de !as obras que so t - s t án^efee 
tuano'o e n los locales de csli> ^cen­
t r o , la ape r tu r a del ciu'so 1947--i^, 
tendi rá Jugar e! marLc6 día l i d'-
corr icintcs . 

i B u r g o s , - l <lc O c t u b r e d e 1/947, 

t o r C a l i x t o V a l l e K i v e r a . 
E l d i r e c -

SIEMPRE JOVEN 
CON AGUA CUTANEA 

- p r o h i b i d a l a , p e r c e p c i ó n e n e spec i e d é l o s 
d e i v c h o s <l0- M a q u i l a , segi ' in O r d e n d e l M i n i s -
tetÍQ de A g r i c t t í t ü r a , p u b l i c a d a en e l « B o l c -
l ¡ n . O l i o i a l d e l E s t a d o » n ú m e r o 217 de t e c h a 
5 ¿ e . A g o s t o ú l t i m o , so h a n d i c t a d o p o r e s t a 
Je fa t J ' a ra ^ils " o r m a s a Q00! s o b r e e l p a r t i c u -
ia7 d e j i e r á n a j u s t a r s e los m o l i n o s de e s t a 
p r o v i n c i a ViiTiL 811 l c g a l f n n c i o n a m i e m o , l a s 
c u a l e s h a n M o Líu.1:f(í tL"io"a(las. a l i g u a l q u e 
l a s l i s t a s d e p r e c i o s , e n c a r & S Ü P - 3 8 l ) a r a «J"0-
s i n p o s i b l e d e t e r i o r o , p u e d a n . ser c o l o c a d a s 
en s i t i o v i s i b l e d e l m o l i n o . 

D i c h a s n o r m a s se e n c u e n t r a n é n e s t a J e ­
f a t u r a a d i s p o s i c i ó n de t o d o s l o e m o l i n e r o s 
o u e se h a l l e n l e g a l m e n t o a u t o r i z a d o s p o r e s t e 
S. X . T . , b i e n sea p a r a l a m o l t u r a c i ó n d e 
ce rea les p a n i f i c a b l e s o d e p i e n s o s , l a s c u a ­
les r e t i r a r á n d i r e c t a m e n t e l o s i n d u s t r i a l e s - m o 
i n e r o s i n t e r e s a d o s o p e r s o n a s e n q u i e n e s de--
e g u e n , p r e v i o pago- ' ' de - su i m p o r t e , p r e c i s a ­

m e n t e an t e s d e l d í a 20 ' d e l p r ó x i m o m e s d o 
O c t u b r e , y a q u e a p a r t i r d o l a f e c h a i n d i ­
c a d a se i n s t r u i r á e l o p o r t u n o e x p e d i e n t o a 
a q u é l l o s m o l i n e r o s q u o i u c u m p l a u e s t a ó b j i -

L o que se h a c e p ú b l i c o p a r a c o n o c i n i i e n t o 

d e l o s i n t e r e s a d o s , 

«HB»«affl«BB««BaEBHBBBaiaMBB«OaB<H»B!Bl! 

I 

L A P R E P A R A C I O N C I E N T I F I C A 
QUE D E V U E L V E A SU P I E L 

L A T E R S U R A D E L A J U V E K T Ü D 
SQ prepara en ocho io^os 

« i 

P í d a l o 
S A N T A N D E R 

en las buenas p e r f u m e v í a s 

S I N D I C A T O P R O V I N C I A U D E L A 
C O N S T R U C C I O N , V I D R I O Y 

m C E R A M I C A 

s S c pone c-n conocimiento tle lodbs 
¡lols. 'maestros a lbañ i íe . s y cohtrátSsj-
ta's que ie¡n; est>e Sindica to s é •encuen­
t r a a d i s p o s i c i ó n . ,a pai ' t i r d é « s t á 
Teclia, u n cupo do cemento, el cual 
d e b e r á n r e t i r a r en el plazo de ó d í a s . 

As imismo , puedien r e t i r a r \ ¡ \ cupo 
correspondicmte a las l i d i a s s igu i en . 
'tes: •• . 

Grupo B ) de l n ú m e r o 10 a l 22 
Grupo D ) n ú m o r o s 217 y 218 D 

y de1 - i D a l - 8 1 D . 
Si e n el plazo de 5 d í a s no l i a i i 

r e t i r ado los vales corivspomdienlies a 
l o s numerog a r r iba indiieados se ' C n -
ticnd1'' renuncie^n a- cupo quo en esta 
( l i s l i ' j h u c i ó n . les corresponde. 

N o t a : Los que gie considero,,,, p e r ­
jud icados c o n esto r e p á r l o ' , p o d r á n 
r e c u r r i r un to «1 T r i b u n a l d'o Amparo 
de este S i n d í c a l o P r o v i n c i a l . 

E n a q u e r t i e m p o : « E s t a b a h a b l a n d o J e s ú s 

a los je fes tía los s a c e r d o t e s y a l o s f a r i ­

seos e n p a r á b o l a s , y les d e c í a : A s e m é j a s e 

e l re ino d e los c ie los a u n h o m b r e r e y que 

c e l e b r a l a s bodas d e s u h i j o y e n v i ó a s u s 

s i ervos a l l a m a r a los c o n v i d a d o s a l a s bo­

d a s y e s t o s no q u i s i e r o n v e n i r . D e nuevo 

m a n d ó a o t r o s s i e r v o s , d i c í é n d o l e s : D e c i d 

a los c o n v i d a d o s : M i r a d que m i b a n q u e t e 

le tengo p r e p a r a d o ; m i s t o r o s y a n i m a l e s 

c ebados los tengo y a deso l lados y todo a 

p u n t o . V e n i d a l a s b o d a s . M a s s i n c u i ­

d a r s e de ello, m a r c h a r o n e l u n o a s u c a m ­

po, e l o t r o a s u s negoc ios ; p e r o los d e m á s , 

c o c i e r o n a los s i ervos , les a f r e n t a r o n y los 

m a t a r o n . E l r e y se e n c o l e r i z ó y e n v i a n d o 

s u e j é r c i t o , a c a b ó con aque l los a s e s i n o s y 

p r e n d i ó fuego a l a c i u d a d de e l l o s . D i c e en­

t o n c e s a s u s s i e r v o s : E l b a n q u e t e de b o d a s 

e s t á a p u n t o ; pero los q u e e s t a b a n c o n v i ­

d a d o s no e r a n d i g n o s . I d , p u e s , a l a s s a -

l idas de los c a m i n o s y a c u a n t o s e n c o n ­

t r é i s ) c o n v i d a d l o s a l a s b o d a s . S / l i e r o n l o s 

s i ervos a los catn inosy recog ieron a todos 

c u a n t o s e n c o n t r a r o n , m a l o s y b u e n o s , y l a 

s a l a de l a s bodas se l l e n ó d e c o m e n s a l e s . 

M a s e n t r a n d o e l R e y a v i s i t a r a los c o m e n ­

s a l e s , v i ó a l l í a u n h o m b r e q u e no e s t a b a 

ves t ido c o n l a r o p a de b o d a , y dree le : ¡ A m i ­

g o ! ¿ C ó m o e n t r a s t e a q u í s i n l a r o p a de bo­

d a ? M á s e l t a l q u e d ó mudo . E n t o n c e s el 

- j S e y d i jo a los s e r v i d o r e s : A t a d l e de p ies 

y mafit i^„ Y Aanzadle a l a s t i n i e b l a s de afue-

r a ; a l l i s e r á el*" i laht&"'y^' . l? d e s e s p e r a c i ó n . 

P o r q u e m u c h o s s o n los llamacftRs., pero 

pocos los e s c o g i d o s . » Xv- v ̂  

R E F L E X I O N E S 

A l leer e l E v a n g e l i o d o e s t o d í a , l a p r i m e -

r a c o n c l u s i ó n que de s u l e c t u r a so d e d u c e , 

es e l l l a u i a m i c n t o q u e D i o s h a c e a t o d o s l o s 

h o m b r e s a e n t r a r c u s u I g l e s i a s a n t a , p a r a 

a s í p o d e r o b t e n e r g ü e t e r n a s a l v a c i ó n . 

Y l l a m a a todo . s ; en t o d a s jas ed-ades 
t o d a s l a s c lases soc ia les , s i n e x c l u i r a ' * 
dtej p o r q u e D i o s q u i e r e q u é t o d o s se 
V e n t r o los l l a m a d o s e s t a m o s t ú y yo i» i 
quer ido . . ' ct<,r. 

M á s , i c ó r a o r e s p o n d e m o s a ese iiain 
m i e n t o ? , • a-

L e a m o s l a h i s t o r i a d e l a H u m a n i d a d y 
r e m o s c o m o se h a . r e p e t i d o y se rep i te ¡a » 
c e n a d e l E v a n g e l i o . 

U n o s l l e v a d o s d e l o s h o n o r e s , de las ritme, 
zas, ed los p l ace re s ; do los cuidados do b. 
v i d a , d e s p r e c i a n d o es te l l a m a m i e n t o , ¿ ¿ ¿ 
g a n a e s c u c h a r l e . M á s a ú n , muchos , en 4 
s a b e r b i a , h a n U e g a d o a d a r l a m u e r t e a los 
m i s m o s q u e , en n o m b r e do ¡Cr is to les diri­
g í a n t a l l l a m a m i e n t o . 

E s t o o c u r r i ó a l p u e b l o e leg ido que recha. 
z a n d o e l l l a m a m i e n t o d o D i o s , d i ó muerte a 
los p r o f e t a s , m e r e c i e u d o , en cas t igo <iu su 
p e c a d o , v e r a r r a s a d a su c i u d a d y dostruldo 
s u t e m p l o , c a y e n d o s o b r e e l los l a maldición 
d i v i n a q u e les o b l i g a a a n d a r e r ran tes sótío 
l a t i e r r a , a p e s a r d e sus inmensas r i^fes í . 

Eso m i s m o } a o c u r r i d o a o t r o s pueblos que, 
d e s p u é s de h a b e r s i d o t i e n t r o v emporio ¡ft 
l a c i v i l i z a c i ó n , p o r h a b e r d e s o i d ó e l l l a iu -
m i e n t o de D i o s , h o y se h a l l a n sumidos eii 
l a b a r b a r i e . T e m b l e m o s a n t e estas, leccifiiieí 
de l a H i s t o r i a y , fieles a l l l a m a m i e n i o dé 
D i o s , v a y a m o s a l c o n v i t e , vayamos a tu 
I g l e s i a , p e r o a l h a c e r l o , n o i m i t e m o i d 
e j e m p l o de a q h í i l , de q u i e n hace menpión 
e l E v a n g e l i o y q u e f u é e x p u l s a d o del bamuR'-
t e p o r no l l e v v : ¡ v y s t i d o i i ' i . nc ia ] , antes •.' 
c o n t r a n y , a d o r n e m o s n u e s t r a a l u i U .•o." ü 
v e s t i d o d o ' b o d a do s a n t i d a d c r i s t i ana , cou 
u n a v i d a q u e so a j u s t e e n t o d o '11100101110 a 
l á " E e y s a n t a ' de D i o s y asf, no só lo seremos 
d o los l l a m a d o s , s i n o q u o t a m b i c u , y prin-
c i p a l m c u t c , s e r e m o s do l o s o leg idos . 

J . V. 

SANTORÁi 
S A N T O S D E H O Y 

D o m i n i c a de P e n t e c o s t é s . S a n t o s P l á c i d o , 
a b a d , E u t i q u i o , V i c t u r i n o , D o n a t o , C a n t i n a , ' 
v i r g e n y m á r t i r ; A t i l a n o , P r o i l á n , M a r c e l i n o , 
A p o l i n a r , o.b.s. 

M i s a , c o n r i t o s e m i d o b l e y c o l o r v e r d e , d o 
l a D o m i n i c a • X J X de ' P e n t e c o s t é s , ' s e g u n d a 
o r a c i ó n d e S a n P l á c i d o y c o m p a ñ e r o s m á r ­
t i r e s ; t e r c e r a A c u n c t i s , c u a r t a E t f á m u l o s , 
( H o r i a , C r e d o y P r e f a c i o de T r i n i d a d , 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

S a n t o s B r u n o , f d r . , E o m á n , o b . , M a r c e l o , 

C a s t o , E m i l i o , S a t u r n i n o , m r s . , A i a g n o . i o b . 

M i s a , c o n r i t o d o b l e y c o l o r b l a n c o , d e 

S a n B r u n o , s e g u n d a o r a c i ó n E t f á m u l o s . 

S A N T O S D E L M A R T E S 

N u e s t r a S e ñ o r a d e l R o s a r i o . S a n t o s M a r c o s , 

p p . , S e r g i o , B a c o , A p u l e y o , ¡ M a r c e l o , J u l i a , 

J u s t i n a , m r s . , A u g u s t o , p b r . 

M i s a , c o n r i t o d o b l e d e s e g u n d a c l a s e y 

c o l o r b l a n c o , de N u e s t r a S e ñ o r a d e l U o s a r i o , 

s e g u n d a o r a c i ó n ( e n l a s m i s a s p r i v a d a s ) d o 

S a n ' M a r c o s , t e r c e r a de S a n S e r g i o y c o m p a ­

ñ e r o s m á r t i r e s , C l o r i a , C r e d o , B r e f a c i o de l a 

V i r g e n . 

a a M M é B S s a a H B M a a a B B M a M M a M M a B 

• a a a a a a a a a a H a M a a a aaaaas 

y n n a c i o n 
V I S I T A S A L C A P I T A N G E N E R A L 

D u r a n t e e l d í a d e a y e r S. E . el c a p i t á n ge ­
n e r a l d o l a R e g i ó n , t e n i e n t e g e n e r a l V a g Ü e , 
r e c i b i ó e n t u despacho, o f i c i a l , l a s s i g u i e n t e s 
v i s i t a s : 

D o n . M i g u e l C a l v o , c o m i s ^ f i o d e P o l i c í a ; 
d o n J o a q u í n R o m e r o M a r a r i c g o s , c o r o n e l d e 
C a b a l l e r í a y d u n L o i e i i / . o . S a l d a ü a , c a p i t á n d e 
I n g e n i e r o s . 

Clínica Rica Cámara 
1 G I N E C O L O G I A Y P A R T O S 

M o l i n i l l o . 1 , dupl icado — T e l é f . 2 7 7 i 

E U R R A C A 
OCULISTA 

OEL flOSPITAtDE BARRANTE5I 
V OE L A C R Ü Z R O J A 

U I H C A i V Q . 1 8 TELÉFONOBU 

S. A R I A S 
C I R U G I A Y VIAS U R I N A R I A S 

Consultas de, 12 a 2 y de 3 a 5 

A D R I G O S D E P I E L 

P R E C I O S D E F A D m C A 

P A / E O DE LA QUiriTA, 13 

L o s d í a s G, 7 y S de O c t u b r e a l a s o c h o d o 
l a n o c h e , ' se c e l e b r a r á u u C u r s i l l o ^<)l>^^• 
M i s i o n e s , c o m o p r e p a r a c i ó n a l D í a M i s i o n a l . 
S e r á d i r i g i d o p r o e l R v d o . P a d r e R o s . 

P u e d e n a c u d i r t u d a s l a s j ó v e n e s q u e l e s 
i i U e r e s e n . . L a s v o c a l e s de M i s i o n e s les - ruego 
que no f a l t e n . 

L a v o c a l de Mis iones 

N U E S T R O T E L E F O N O , 2015 

C I U T O S 
| S A N L E S M E S . — F e s t i v i d a d d e l Sautiéinw 

R o s a r i o y ú l t i m o d í a d e la novena . A Iw 

once , m i s a s u l e u i n o c o n s e r m ó n pQr d o i r Ru­

fino-Cfómez, c o a d j u t o r \ de l a par roquia dü 

S a n L o r e n z o . A l a u n a , d e í p u é , s de l a ültima 

misa, SQ h a r á l a e x p o s i c i ó n d e l Sant ís imu. 

q u e q u e d a r á e x p u e s t o h a s t a l a fu i i c ióu do j * 

t a r d e , s i e n d o v o l a d o por t u r n o s de cofrades, 

P o r la t a r d e , a l a s so is , c o u asis tencia <lcl 

e x c e l e n t í s i m o . s e ñ o r A r z o b i s p o , solemne lm 

c i ó n e u c a r í s t i c a y p r o c e s i ó n c o u l a Santísi­

m a V j ' r g e n d e l R o s a r i o que e n s u carroza W 

c o r r e r á l a s caUes d e (San J u a n , Santander, 

plazas de Í P r í m y P r i m o de R i v e r a ' y ca|lc! 

de V i t o r i a y S a n L e s m e s . 

D e s p u é s d e la p r o c e s i ó n , h a b r á , hreve J l | 

t i c a p o r e l o r a d o r de l a n o v e n a , termmana 

c ó n l a S a l v e c a u t a / a . 

M a ñ a n a a l a s n u e v e , so lemne í u n e r a l por 

l o s H e r m a n o s d i f u n t o s . . 

H O S P I T A L D E L R E Y . - Solemnes cu. 
t o s e n h o n o r de l a S a n t í s i m a V N ^ r J i 
R o s a r i o . P o r l a m a ñ a n a , a las O B ^ j J J 
s o l e m n e o o n s e r m ó n p o r u n R . IR-

M a ñ a n a a l a s o n c e . " so lemne fuucrai 
l o s H e r m a n o s d i f u n t o s . . 

L A F E S T I V I D A D D l i L SANTISIMO W 
R I O . - H o y Velebra-la C o f r a d f a ^ ^ ¿t 
m o R o s a r i o , e s t a b l e c i d a c i l a Píirrü - .. |0j 
San L e s m e s , su fiesta p r i n c i p a l y uno ^ 
a c t o s a c e l e b r a r c o n ese objeto es ^ 
i i l s i m a p r o c e s i ó n q u e h a d e r ece r r e r • 
l ies de l a f e l i g r e s í a , p r e s i d i d a f\ 
lent'.simo s e ñ o r A r z o b i s p o . L a ( 0 J ' ^ i ^ i 
d i r i g i r s e en ó s t e d í a a t o d o s lo? . - ^ ¿ ¡ ¿ j 
p a r a r o g a r l e s se u n a n a . e s t a m a n . ^ i 
do f é y r e l i g i o s i d a d , d e m o s t r a n d o 3 - „„ , 
M a r í a y al S a n t í s i m o R o s a r i o , ruega ^ 
m a n e r a e s p e c i a l a los v'ecinoJ do l ^ 
que ha de r e c o r r e r l a Pr0ces1, n V ¿ t , i ¿ ¿ r * 
h i m n sus casas c o n c o l g a d u r a s , c c i ^ ).¡.. 
d« asi al m a y o r e s p í e . M b r de í » " » ^ # 
g a l é s e s . a c u d i d a h o n r a r .a l a W 
gen d e l R o s a r i o . - s e g u r o s d e q u e ^ ^ _ 
HH c u roza e s p a r c i r á a, IM JOOS U«-n 
d i c i o n e s .sobre t o d o s sus d e v o t o ; . 

BANCO ESPAÑOL DE 
C a p i l a l desembolsado 207 4 8 8 . 0 0 0 - ^ S ^ * 
Reservan . . . . . . , . . j m . 5 1 6 . m W 

S U G U R S A L D E B U R G O S 
A l m i r a n t e B o n i f a z , 24. ( E d i f i c i o d « p rop iedad) ^ 

C A J A D E A H O R R O * 
Libi je taa o r d i n a r i a s g, l a v l ^ t i f t v B 

SUCÜRSAIEJ EN LA PROVINCIA: A R A N D A D B ^ O 
B R I V I E S C A L E R M A , M E L G A R D E P E R N A M E N T A L ; P R A D O S 

R O A D E D U E R O , V I L L A D I E G O Y V H Í L A R C A Y O 

R A D I O 
D E B E V I S I T A R A 

R U E R A 
L A I N C A L V O , 28 

S o l a m e n t e m a r c a s d e p r e s 



[ { R. P. ibero celebra 
mañana 60 años 

vida religiosa 
LVií ' 

Qu?'zá no lo sepan todos 
los burgaleses 

W b o n d a d o s o I * . I b e r o l i a l o g r a d o e n t r e s 
_ 5 i n q u e r e r l o — q n e su figura sea ía-

Biiliar e n n u e s t r a c i u d a d , . p o r su c a r i d a d 
s i empre s a c r i f i c a d a y g e n e r o s a . X o e* de D u r -
go.< p e r o t01*3 a c t i v i d a d m ú l t i p l e d e s u 
r i d a . t*"1 lar8:i* y t a n f e c u n d a , se b a d e s a r r o ­
l l a d o en n u e s t r a p r o r i n c i a , e n O f i a . U n a Tez 
f o h u u c u t e t u v o o c a s i ó n de e n t r a r en E s p a f i a 
d u r a n t e los seis a ñ o s d e d e s t i e r r o s e c t a r i o 
e n B é l g i e * -v ^9* p a r a v i s i t a r y m i s i o n a r sus 
q u e r i d o - p u e b l o s b u r p a l e s c s y en í a v o r do 
e s t a g l o r i o s a ' c i u d a d « C a p u t C a s t e l l a o , l i a 
( i i e r i d o p a s t a r los ú l t i m o - a ñ o s d e su v i d a . 

L o que m u e b o s b u r g a l e s e s no s epan t o d a -
Tia t a l v e r es q u e t i e n e t a m b i é n un n o m b r e 
«loaosa de s a b i o e n t r e los filósofos y los ua -
t u r a l U l a ? -

A l v e n i r a n u e s t r a c i u d a d e l R . P . j i b e r o , 
. p a r a ' c o n s a g r a n i o s sus ú l t i m o s v i g o r e s , in­

t e r r u m p e c o n s a c r i f i c i o u n a v i d a c i e n t í f i c a fe­
c u n d í s i m a , de g r a n d e s m é r i t o s a n t e D i o s y 
a n t e los h o m b r e s , que h a n o b s e r v a d o s u l a ­
bor. 

Su i n q u i e t u d c i e n t í f i c a h a c o r r i d o s i e m p r e 
p a r e j a y e s t r e c l i a m c n t e c o n e c t a d a c o n su a r i 
d i e n t e i n q u i c t i i d - s i p o s t ó l i c a . C u a r e n t a a ñ o s 
de p r o f e s o r a d o fllosótico y c i e n t í f i c o , h a n pues 
t o e n sus m a n o s 1.200 a l u m n o s e s c o g i d o s , 
h o y en d i s p e r s i ó n p o r cas i t o d a s las n a c i o ­
nes d e l . M u n d o . C o m p l e m e n t o y p a r t e d e e s t a 

• su l a b o r a c a d é m i c a h a n s i d o t r o s o b r a s d i ­
d á c t i c a s : <I-os e l e m e n t o s d e P s i c o l o g í a e m p í ­
r i c a » , y s e n d a s ' r e f u n d i c i o n e s , m u y a m p l i a s de 
la « C o s m o l o g í a » y d é l a P s i c o l o g í a de U r r á -
feuru. P e r o l a d o c e n c i a no a g o t a b a t o d a su 
c a p a c i d a d de t r a b a j o ¡ i i t e l e c t u a l . « R a / . ó n y 
re , y « E s t u d i o s E c l e s i á s t i c o s » , r e c e j e n '15 de 
estos e s t u d i o s . L a r e v i s t a « I b é r i c a » conse r ­
va 55. « M i s c e l á n e a C o m i l l a s » , p u b l i c a en 1924 
s u e s t u d i o i n t e r e s a n t í s i m o sobre « f - a s razo­
nes s e m i n a l e s e n S a n A g u s t í n v losv genes 
de l a b i o l o g í a » . E n aSjs» h i z o p ú b l i c o o t r o es­
t u d i o l a r g o " y m c r i t l s i m o d e ] R . P . I b e r o so­
bre « E l c u l t o a s t r a l » . 

P r u e b a de su v a l e r c i e n t í f i c o en e! c a m p o 
i n t e r n a e i o n a l y n a c i o n a l e n su a p o r t a c i ó n a 
d ive r sos C o n g r e s o s i n t e r n a c i o n a l e s d e A r ­
q u e o l o g í a , A n t r o p o l o g í a y E t n o l o g í a . 

E n isaiS c i R . P . I b e r o saca a l u z su o b r a : ; 
« L o s o r í g e n e s d u l a I l i s m a n i d a d » , a n t i c i p o d o 
o t r o e s t u d i o u u i c h o m á s v a s t o sobre el m i s ­
m o t e n i a , y a t e r m i n a d o , pe ro ( iue t o d a v í a , 
no h a v i s t o l a l u z . 

F,n i n v e s t i g a c i ó n m u y p e r s o n a l , e l R . P . 
I b e r o h a m e r e c i d o e s p e c i a l m e n t e b i e n , c o n 
sus e x p l o r a c i o n e s a r q u e o l ó g i c a s , de los. a l r e ­
dedores de O ñ a . - M e r e c e n m e n c i ó n m á s p a r ­
t i c u l a r sus e s t u d i o s de los g r a b a d o s rupes t r e s . ' 
c l a e ó l í l i c o n de l a , P e ñ a d e l .Sol y de l a R o c a 
A s t r o n ó m i c a en P i n o de B u r e b a ¡ l a R o c a 
C a m p i l l a en Q u i u t a n a o p i o ; de la R o c a d e l 
C o n d a d o de V a l d i v i é l s o ; de los g r a b a d o s m a g 
d a l e n i a n o s de l a c u e v a de B a r c i n a d e los 
Montes . . . ' C o n t o d o s e s to s y o t r o s h a l l a z g o s , 
e l R . P. I b e r o l o g r ó f o r m a r en O ñ a un m i l ­
peo de c u l t u r a p r e h i s t ó r i c a que l i a m e r e c i d o 
j u s t o s e log ios de o t r o s s a b i o s a r q u e ó l o g o s , 
nac iona les y e x t r a n j e r o s y h a l l a m a d o l a 
a t e n c i ó n de v a r i o s i n v e s t i g a d o r e s s o b r e e s t a 
r e g i ó n b u r g a l e s a . 

A p r o v e c h a n d o 9« p e r m a n e n c i a f o r z o s a e n 
t i a r a s belgas e l R . P . I b e r o i i í v e s t i g d . Cdn 
é x i t o r e c o n o c i d o , e l a r t e s o l u t r e n s e en M a r ^ 
ne f f e . 

T o d a v í a h o y m i s m o , l a i n q u i e t t i d c i e i i t i ü -
ca d e l R . p. Ibe . ru k a d e s c i i b i c r t o e n los 
ü l r c d e d o r e s d e n u e s t r a c i u d a d m i s m a , u n a 
e s t a c i ó n de c u l t u r a l í t i c a a n t i g u a . ' E l R . P . 
I b e r o ha s ido s i e m p r e a s í ; a p ó s t o l de l a ca­
r i d a d y a p ó s t o l d o l a c i e n c i a . B u r g o s debe 
t ene r c o n c i e n c i a de q u e o l R . P . I b e r o le 
h a c o n s a g r a d o su c o r a z ú n . jnago. ta .blc .y su 
m e n t e poderosa, y h o n r a r l e i m i i i a n a , a c u d i e n -
do a l a m i s a de c o m u n i ó n q u e . c e l e b r a r á a 
las S'gO en l a i g l e s i a de l a . . .Merced. 

o a B H a a a B B a a B i N M B G W u w a M s a B B a a M t t n n a a i a 

Hoy se disputará la final del U Glmnáifica decidirá 
campeonato nacional de " b e i s b o r , e ! e ( l u i P 0 ( l u e e n í r e n , a í á 

y el iétl 
veicieroii m a 

los encoentros f 

\im\ mm\ 
m s por e 

A y e r comenzisron a d i - p u t a r s e los c a m p e o ­
n a t o s n a c i o n a l e s de Pe lo ta - lSase d e s e g u n d a 
c a t e g o r í a , qne p o r e s p e t ú d c o n c e s i c n , su or­
g a n i z a c i ó n h a s i d o c o n f i a d a a B u r g o s . 

E n el campo_ L u s e r n a , a l a s once de l a m a -
ñ a n ; ! , se i n i c i ó e l t o r n e o c o n l a c e l d . i a c i ó n „ 
de l a s e m i l i n a l e n t r e el « U i a m a n t e » , de Ba?-* !? 

il Rayo, en la caseta 
Los montañeses desplazan a 

Burgos un gran conjunto 

AYER FUERON TRAIDAS A BURGOS TRB 
DE LAS VICTIMAS DEL TRAGICO SUCESO 
DEL VIERNES EN PAULES DEL AGUA 

H i r i í o y A l b e r d l f i c h a n 

p o r e l e q u i p o h ú r g a l e s 
H o y , 

Todas ellos presentan múltiples heridos en la 
cabezo, con fractura de la base del cráneo 
El Juzgado Irabaja incaniablemenle, para cooseguir 
esclarecer el suceso y detener al autor del crimen 

setioJ t e m o r e s 

e c l o n a y e l « O b e r c n a » , d e P a m p i n a . 

l a s . c u a t r o y m e d i a d e l a t a r d e . 
A s i s t i e r o n a l e n c u e n t r o e l c a p i t á n g e n e r a l ¿ ¿ ¿ é m o s el s e g u n d o e n c u e n t r o de c a m p e o n a -

d e l a R e g i ó n , t e n i e n t e g e n e r a l Y a g ü e . g e n e r a l t o de |a t e m p o r a d a e n Z a t n r r e . Es e l R a y o 
D í a z V á r e l a , p r e s i d e n t e d e l a J u n t a de E d u - c u i e n nos v i s i t a , c e n ese b a g a j e de m a g n í f i c a i 
c a t i ó n F í n i c a de l a V I R e g i ó n ; c o r o n e l T r o n j ' u v e n l u d y j u e g o aue ha.v en "tc<ios s"s h o m - • 
coso, p r e s i d e n t e s de l a n a c i o n a l y ' p r o v i n c i a l | ) res y ^ c . l d a u n a ¿ e sus l i n e a s . -Nos en- i 
de P e l o t a - B a s e , s e ñ o r e s B a r r i o y A l f a r o A r r e e o n t r a m o s pues , a n t e u n d i f í c i l a d v e r s a r i o , 

u i , . quienejs o c u p a r o n l a p r e s i d e n c i a . c u e p a r a c o n t e n d e r c o n l a G i m n á s t i c a ei 

d e s p l a z a su m e j o r c o n j u n t o , c o m o 

L e r m a , 4. — P o r t e l é f o n o ( D e n u e s t r o , co- l a q u e m . - p i r a 
r r e s p o n s a l ) . - D u r a n t e t o d o e l d í a d e h o y l a m a d r e , q u e h a s u f r i d o u n i n t e n s o s h o c k 
h a n p r o s e g u i d o i n c a n s a b l e m e n t e ' l as a c t u a c i o - ¡ t r a u m á t i c o , 
ues j u d i c i a l e s , p a r a e s c l a r e c e r e l t r á g i c o s u ­
ceso o c u r r i d o e n l a m a d r u g a d a d e l v i e r n e ' 

j T o d a s 

da s e i 

d e l d í a 
M i de lo? n i ñ o s que l i a n 

o ído hablar de joyas 4e 'a 
Corona b r l t á n i c a trasladada- e a p « i 
de una mayor segurid-ad -i-aiíi las 
ifeísmais ü u r a ñ i e la segunda g u . n j . 
i v u n d i a l pidun a So? mayores '¡y-c 

11. ven a coniemplar' .as a Ja i o -
rív d Londi'e*- % < i ^ d e re tornaran: 
identro <Je I'.oco t / : s acucia m á s e l 
deseo d - v e r t á s / p o r las -rererencias 
q i ¿ Üát t l e ído estudiando sus lec-
?¡Ott3s »e Historia . Las joyas de la 
Corona comprenden sieSs coronas 

los p é ^ u e ñ u e i ó s s iempro 

ú l t i m o en e l p u e b l o de P a u l e s d e l A g u a . 
~ A p r i m e r a h o r a d e l a m a ñ a n a 
g a r o n a e s t a v i l l a e l t e n i e n t e fiscal d i 
A H d i e n c i a , d o n C a s t o U r a n a d o s y e l 

e l l a s f u e r o n m i n u c i o s a m e n t e a s i s t i -
e l m e n c i d h a d o e s t a b l e c i m i e n t o b e - I ^ ^ ^ j , * ; ' • s a b c j . c u á n t O v a K ' n ¡as COsas, 

s s i - I ; m . - ndul tos no P U O -( n é f i c o . d o n d e se les a p r e c i ó l a s les iones 

l l e . g u i e n t e s : 

l a | A T e o d o r a l l e b r c r o , u n a 

t e - g ¡ ó n f r o n t a l p r o f u n d i z a n d o 

eu o-la' o c a s i ó n ÍOs adultos no pue­
den rcs i .onder . No es rai'o observav 

h e r i d a en l a re - - c ó m o j o s n i f i í ; . 

b u t á e l h u e s o ; 

E l saque d e h o n o r f u é h e c h o p o r e l g e n e r a l 
i D i a z - V a r e l a y e n s e g u i d a los c o n t e n d i e n t e s 

go i 
t r o s l e c t o r e s h a b r á n 

B u r -
nues -

p o d i d o a p r e c i a r p o r l a 
s é e n t r e g a r o n a u n a l u c h a d e c i d i d a ; E l en- a ] ¡ B e j | l . | 6 n ou( . . i v e r i i i c i m o s p ú l > l i e a . Se t r a t a 

u n .equipo m u y c o m p e n e t r a d o — s e g ú n p a ­
los j u i c i o s <uie e n a n t e r i o r e s 

de 

deportivo para hoy 
A las d i e z y m e d i a , en el c a m p o 

j e G a m o n a l , p a r t i d o d e f ú t b o l e n -

"re los e q u i p o s d e l a S. E . S. A . y 

\ T u v e n t u d , e n e u c i i c n t . r o c o r r e s p o n ­

d i e n t e , u l t r o f e o « A y u n t a m i e n t o d e 

1 O a i n o n a l » . 

A las once y m e d i a , e n L a s c r n a , fi­

n a l d e l c a m p e o n a t o de b é i s b o l } , e n ­

t r e los e q u i p o s D i a m a n t e , d e B a r c e -

o n a y A t l c t i c o de M a d r i d . 

A l a s d o c e y m e d i a , en G a m o n a l , 

p a r t i d o e n t r e C h a m a r t í i i V. C. y - C u l ­

t u r a l D e p o r t i v a O á m o h a l . 

A l a s c u a t r o y m e d i a , en Z a t o n e , 

• p a r t i d o de f ú t b o l - d e L i g a e n t r e e l 

l i a y o , de S a n u u u l o r y 1;> (;¡i:iii,i>! i ca 

de . B u r g o s . r . . . 

c u e n t r o d u r ó ce rca de t r e s h o r a s y t u v o 
e l s i g n o a c u s a d o do su m o n o t o n í a . K o b r i l l ó ¿ ¡ m o s ieer 
l a e m o c i ó n de es te v i r i l j u e g o y e l l o se de­
b i ó p r i n c i p a l m e n t e a l a a c u s a d a d i í e r e n c / a 
Jmo e x i s t í a e n t r e l o s dos b a n d o s . L o s c a t a ­
l anes s u p e r a r o n n e t a m e n t e a los n a v a r r o s . 
E v i d e n c i a r o n m a y o r t é c n i c a y m e j o r ve lo -
. c idad a l l a n z a r s e a l r e c o r r i d o de las bases 

en e s t á s causas f u n d a m e n t a l e s r a d i c ó e l 
é x i t o de su t r i u n f ó . . Sus . « p i t c h e r s » y « h a -

Ifecdores» a c u s a r o n m a y o r c o n o c i m i e n t o e n 
e s to s s e c r e t i l l o s d e l « b é i s b o l » y e l r e s u l t a d o 
Hi&bla c o n suficiente é l o b ü é n c i á de lo que a q u í 

| e x p o n e m o s . V é i i c i ó é l « D i a m a n t e » a l « O b e -
r e n a » , p o r 24 c a r r e r a s c o n t r a 1*2. 
E L ENCUENTRO DE LA T A R D E 

P o r l a t a r d e a s i s t i ó a l c a m p o u n a c a n t i ­
d a d m u c h o m a y o r de gen te 

p a r t i d o s le h i c i e r o n — c o n J n u c h a v e l o c i d a d 
y c o n a f á n de t r i u n f o e u sus j u g a d o r e s . 

P a r a l i b r a r e s t a d i f í c i l p u g n a , l a ( i i m u á s -
t i c a e . - t á b a r a j á n d o l o s n o m b r e s de l o s m e ­
j o r e s j u g a d o r e s que posee y h a s t a e s t a t a r d e , 
en l a m i s m a c a s e t a , A r e s o no d e c i d i r á e l 
e q u i p o que s a l t e - a l t e r r e n o . A s í , q u e • y a lo 

sabe t o d a l a a f i c i ó n . E n Z a t o r r e se d e s p e j a r á ' so l ) re i a c.uaj s o i 0 en a l g u n a s . c i r c u n s t a n c i a s 

n i e n t e c o r o n e l j e f e d e l a C o m a n d a n c i a de l a ' h e m a t o m a en l a r e g i ó n c i g o i n á t i e a i z q u i e r d a . 
G u a r d i a c i v i l , l o s c u a l e s , e n u n i ó n d e l j u e z e q u i m o s i s p a r p e b r a l . g r a n h e m a t o m a e n l a 
•Je L e r m a , d o n R a f a e l G ó m e z E s c o l a r , s e - ' r e g i ó n ^ m a x i l a r i z q u i e r d a c o n p r o b a b l e f r a c -
c i e r a i ¡ ( - , d e l J u z g a d o y o t r o s f u n c i o n a r i o s , se t u r a d e l m a x i l a r ; o t r a s d o s h e r i d a s de seis 
t r a s l a d a r o n ' a l l u g a r d e l s ü c e s b i p r o s i g u i e n d o . c e n t í m e t r o s ; o t r a s t r e s m á s , d e se i s , - s i e te 
l a s d i l i g e n c i a s , i n i c i a d a s y a d u r a n t e e l df t t y o c h o : c e n t í m e t r o s y o t r a s d o s e n l a r e t r o - | 
de a y e f . j a u r i c u l a r i z q u i e r d a y f r a c t u r a de l á ba se d e l 

t o r n o p u e d e supone r se , l a s a c t u a c i o n e s j a - . c r á n e o . i 
d l c i a l e s se l l e v a n a c a b o c o n la m a y o r re - j A F i l o m e n a ' A n d r é s L ó p e z , de 20^ a ñ o s , ' e q u i - . 
s e r v a , p o r l o c u a l no nos ha s k i o p o s i b l e , m o > ¡ s p ^ - p e b r a l con h e m o r r a g i a e n e l o j o ^ 
o l . t e n e r d e t a l l e s d e l f r u t o l o g r a d o en- d i c h a s l je l .ee l l0 ¿aúltiplé* h e r i d a s , e n t r e e l l as u n * ' j campos 
g e s t i o n e s . S i n e m b a r g o , p o d e m o s l o t i f i c a r a (,e d o c e c e n t í m e t r o s , en l a cabeza, y o t r a s e n d ió U n 
n u e s t r o s l e c to r e s - que los h e c h o s , e n s í , o o i n - j , , l ¿ a r a ) y f r a c t u r a de b a s e d e f c r á n e o , 
c i d e n c o n ' l a i n f o r m a c i ó n a y e r a n t i c i p a d a 

l a i n c ó g n i t a y pn ese c a m p o se l i b r a r á u n 
p a r t i d o que no d u d a m o s en c a l i f i c a r l e m a g -
n í l i c o . T o d o s a Z a t o r r e , q u e este es e l ú n i c o 
m o d o de l o g r a r e l e q u i p o y t r i u n f o s p o r to­
dos a p e t e c i d o s . v , 

R e c o r d a m o s a n u e s t r o s l e c t o r e s q u e e l en­
c u e n t r o c o m e n z a r á a las c u a t r o y m e d i a de 

Ayer en l a m a ñ a n a , a c 0 m p a ñ a d o 
dé su r^c rc tap io de C á m a r a , m u y 
i lustre s e ñ o r don B u e n a v e n t u r a Diez , 
o! Excmo . Sr . A r z o b i s p o D r . D , L u 
ciana P é r e z -Platero, Éaj ió de n u e v o 
de y i s i t a Past,oPaV r e c o i r i e n d o v a -
i ' io^ pinebilos id'e'vb Aro ip re^Vaügo de 
Areq^, -.siiendo. en fcodics t c a r i ñ o f á s i -
m á m e n t e r e c i b i d o y admir^ i s t rando 
cn ,0(Ios ellos -. 'i Sac ramento "de la 
O - i n f i r m a e i ó n , regresando de nuevo 

l a noclue a. B u r g o s , donde asiái t i -
r a j l i o y ^ l o i cuLtos h o n o r d e , l á 
S a n t í s i m a , V i r g e n de l • R c r a r i o 

A c a d e m i a de I n g e n i e r o s , c o r o n e l TroftCOso y 
c o n t e n d i e r o n el A t l é t i c o de M a d r i d - ^ y E d u c a ­
c i ó n y D e s c a n s ó , de V i z c a y a , v e n c i e n d o los 
p l ' i r f i e r o s p o r 

i C o n h a r t a . e l o c u e n c i a el r e s u l t a d o • i n d i c a , 
l o q ü c f u é e s t a p u g n a . M e j o r c o n o c i m i e n t o , 
m á s t é c n i c a y u n a p r e p a r a c i ó n m á s a d e c u a d a 
d u los m a d c J l e ñ o s , q u e d e s b o r d a r o n a sus a n ­
t a g o n i s t a s de sde el p r i n c i p i o a l f i n , h a s t a l l e ­
g a r a ose r e s u l t a d o e x p u e s t o . 

X o o b s t a n t e y . a pesa r de ' e s c p a l m a r i o 
d e s e q u i l i b r i o de fuerzas , ' se j u g ó m e j o r a l 
« b é i s b o l » q u é p o r l a m a ñ a n a , i l l u b o m á s ar­
d o r y e n ocas iones se v i e r o n « b a t a z o s » b i e n 
m a r c a d o s y d i r i g i d o s o c n i n t e n c i ó n , eu lo 
c u a l e s t r i b a el s ec re to de es te e l h o c i o n a i i l e 
d e p o r t e . 

HOY SE C E L E B R A R A LA F I N A L 

A las once y m e d i a de e s t a m a ñ a u á t e n ­
d r á l u g a r l a . final; L l e g a n a e l l a los e q u i p o s 
que Qfiw t o d a j u s t i c i a l o h a n m e r e c i d o i Son 

M a d H d . — ' E n i d»' M a i " / . o d-e 19-i8, i o s d0S m e j o r c lase que h a n c o n c u r r i d o á 
y Cn La Haya Cpraenza rá a d i s i i l l t a r .,?.ste c a m p e o n a t o y eu los c u a l e s se t i e n e n 
Sft e : c a m p e o n a t o m u n d i a l ¿ ' c A j € d r . - Z p u e s t a s j u s t a s e speranzas . L a i g u a l d a d d e 

y l a p r e s i d e n c i a | l a t a r d é , 
f u á o c u p a d a p o r las m i s m a s a u t o r i d a d e s que p i C H A J E S DE NUEVOS JUGADORES 

d e s t a c a m o s en l a j o r n a d a d e l a m a ñ a n a , a A j . c r s u s c r i b i e r o n l a c a r t u l i n a p o r el C l u b 
q u i e n e s a c o m p a ñ ó a s i m i s m o el p r e s i d e n t e d e b u i . „ a i 6 ! i i j u a n A l b e r d f , e x t r e m o — y que 
l a G i m n á s t i c a , d o n T o m á s R o d r í g u e z . no es el q u e ' j u g ó con el M i r a n d é s , s i n o o t r o -

E l saque i n i c i a l l o h i z o e l d i r e c t o r de l a ; y- , p e r n a n d o M a r t í n , m e d i o a l a . 

S o n d o s m u c h a c h o s j ó v e n e s , d o m a g n í f i c a 
p r e s e n c i a f í s i c a y p r o c e d e n d e l G u c r n i c a y 

d e m o s de a m p l i a r n u e s t r a ú l t i m a c r ó n i c a . 

se d e > í u m . ! i n m ante 
tói-atc d - j o y e r í a cargado de 

re ful gentes pi cavas y t a m b i é n con 
qufc a t enc ión , oscuclian l á _ l i i^ torut 
de ese tesoro regio de1. Reino L ' n i -

do. . 
Se d i c « ut»6 eri iP3 dl'as ^ 

las joyas d é Ha Corona — m á s ' redu­
cidas de lo que hoy son— « c o m p a -
ñ á b a n o los Heyes d e Inglaterra: 
cua i í%) marcliabau a l u c h a r c i los: 

de batalla. Enri.qtu' V por-
Iro-zo de la. corona M SU 

casco or lada da p e d r e r í a , .ea un en.-
Düqtífe de Y , finalmente, D o m i n i c a A n d r é s H e b r e r o , C11 entro que tuvo C O j t el 

de t r e c e a ñ o s , h e r i d a c o n t u s a en l a m e j i l l a A iecon . en AginCOUm. Otra de Las 
d e r e c h a , o t r a el) l a m a l a r y o t r a s d o s e n v ic is i tudes C'? t a n preciadas joyas 

A p r i m e r a h o r a de la m a ñ a n a de h o y h a n ,a r e t i o a n r i c u í a r ; c u a t r o ' m á s en las r e g i o - ^ cuando Enrique- U I >' l )os teVio l ' - . 
s ido t r a s l a d a d a s a B u r g o s l a i n f o r l i m a d a ? m.s p a r i e t a l , t e m p o r a l y f r o n t a l , o t r a en e l m.0nt,, j-Muardo í í j , OÍ ' r • C Í r r o n l a s ('O 
m a d r e T e o d o r a H e b r e r o G o n z á l e z , n a t u r a l de l a b i o s u p e r j ó r , a b u l s i ó n t r a u m á t i c a de i u c i - m^ „-.n.;ln,í;i ., ' unos comerc ian tes 
S a n t o D o m i n g o de .Silos y d e 45 a ñ o s de 1SÍY0S s u p e r i o r e s , c o n t u s i o n e s "en . los d e d o s 
e d a d , a s í c o m o sus h i j a s F i l o m e n a y D o m i - j , , , . , 1Iiano ¡ / . . ¡ u i e r d a y . f r a c t u r a de l a base 
n i c a A n d r é s , q u e d a n d o e n P a u l e s su o t r o ^ L.i.ái)eo. 
I t i j o .li»t- A n d r é s , d e .15 a ñ o s , que p r e s e n t a ! 
les iones de m e n o s i m p o r t a n c i a que su m a d r e H a d o e l e s t a d o eu que l a s t r e s h e r i d a s se 

e n c ñ é n t r a i i l i a s ido c o m p l e t a m e n t e i m p ó s i h l e 

O b t e n e r de e l l a s u n a v e r s i ó n d e l t r i s t e su-

«aBaBB<iBi9«aa ¡mmno caaBnosaMaft eaaBBB 

Esta, c o m p e t i c i ó n • mund ia l SQ lia: de­
c id ido que iste celebre .en dos lases, 
por medio' de torneo á cuatro v u e l ­
t a s ; é m p e z a r á en Holanda, suspen­
d i é n d o s e a. la mi t ad pura, t e rmina r 
e n .Moscú. 

Los gastos ¿ e l . l o m ' ' o s e rán ; su­
fragados por partes i^jja'es entre las 
i ' cc i i T'acioncs nacionak-s d e Holanda 
y Rusia. , , ' ' 

Los aspirantes al tílu'.o y por .con 
siguien.t€ cpmpet idoi 'cs odoialcs . . 'son 
los .siguientes: 

Botv¡n: 'k , .K-i;re.s. Symysl.ov, los ti'es 
de nacionalidad; rusa: Fioe y P.es?. 
clie-vscy, n o r t •a.iuericanos. y e1, --ex 
e-itnqxeó.n m u n d i a l E u w c , .bolandi 's . 

Ca.c'a, jugador a c t u a r á en cuatr'o 
p . i r l j d . s, c:;r.', cada U u . u - d e !us.,cum.-
pctlddiv.'.s üfi'cial'-s. . 

fue rza s que en a m b o s se p r e v é n o ' h a c e v i s ­
l u m b r a r n i r i g ú n f a v o r i t o . E s t a i n c ó g n i t a se 
r e s o l v e r á h o y - e n e l c a m p o L a s e w a c o n e l 
e n c u e n t r o final que d i s p u t a r á n el « D i a m a n t e » 

' de B a r c e l o n a y e f A t l é t i c o de M a d r i d , d o s 
r i v a l e s q u e e s t a m o s s e g u r o s d e p a r a r á n u n a 
g r a n j o r n a d a de p e l o t a - b a s e . , 

E l saque i n i c i a l l o h a r á e l c a p i t á n g e n e r a l 
de l a R e g i ó n , t e n i e n t e g e n e r a l Y a g ü e . 

L o s p a r t i c i p a n t e s en e s t e t o r n e o h a n s ido 

D u r a n g o , r e s p e c t i v a m e n t e . 
A h b r a y c o m o n o t i c i a q u é a l e g r a r á e n o r m e ­

m e n t e a l a ' a f i c i ó n y q u e o b l i g a a é s t á a 
v o l c a r s e h o y e n Z a t o r r e , a a p o y a r a l a G i m ­
n á s t i c a , d i r e m o s que «lo» de l ' a s i e g u i t o e s t á 
d e c i d i d a m e n t e s o l u c i o n a d o . , E Í Va lenc ia , ha 
r e m i t i d o y a el c o n t r a t o y c o n d i c i o n e s a que­
so ha, de « j u s t a r l a c e s i ó n y a q u é l l o s n o h a n 
l l e g a d o t o d a v í a , p e r o se h a l l a e n c a m i n o . 

K u fin, q u e eu l a s e m a n a e n t r a n t e pode­
mos d a r .este ( i c h a i e . A l m e n o s es to c r e e m o s 
l ip ' so t ros . "• 

sciftitaiar ««BIMKIS «sai «MBMÜB» aoasjssapj assciesint 
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PEÑA D E A J E D R E Z D E L C I R C U L O 
D E L A UNION 

P r ó x i m o o celebrarse .en los sal ' í -
n-es de tsia. Sociedad, el ' F o r n e ó «So­
cial de AJedi'e/, en: e: Ouie tomará , , , 
parte todeis los jugac'ai'es que Jo de­
seen y p e r t e n e c i e n t í s <i segunda y 
t i u r ra, c a t e g o r í a . s s Pfiig| Qn co^xci-
c i m i - n l o de cí íós >e cc'aced 1 u n pía-

de i n sc r ipc ión . Pasta c' día. 1.8 in ­
clusive :dte 'os corr lcnles . ind icando 
que el j ugador que d¿&ee pai ' l ic ipar 

¡ u v i l a d o s p o r la ( ¡ i m n á s t i c a ' p a r a p r e s e n c i a r , " 6 1 ' , se lo comunique al secretario 
el p a r t i d o G i m n á s t i c a - R a y o que e n la t a r d e do 'a P e ñ a de Ajedrez ¿ 0 esta So> 
de h o y se d i s p u t a en Z a t o r r e . j eied'ad. 

y h e r m a n a . 

- T e o d o r a es v i u d a y v i v í a e u u n i ó n de dos 
h i j á s suyas , Uatnada.-i D o m i n i c a e I n é s A n ­
d r é s H e b r e r o y t r e s h i j o s d e l a n t e r i o r m a ­
t r i m o n i o de su esposo , c o n e l que e s t u v o 
c a s a d a e n s e g u n d a s n u p c i a s , y que son Se-
c t i n d i n ó , • F i l o m e n a y J o s é . 

' P a r e c e ser (|ue l a p r i m e r a p e r s o n a v i c t i m a 
de l a a g r e s i ó n d e l c r i m i n a l f u é l a i n f e l i z m a ­
d r e y q u e p o s t e r i o r m e n t e y de m o d o s u c e s i v o , 
a q u é l g o l p e ó de m a n e r a b r u t a l - a J o s é ; Do­
m i n i c a , - F i l o m e n a e I n é s , h u y e n d o a c o n t i ­
n u a c i ó n . 

Desde, l u e g o l a m u e r t e de l a m e n o r de las 
l i i j . as . l l a m a d a í n c . - , de once a ñ o s d e e d a d , 
f u é , a l p a r e c e r i n s t a n t á n e a , t o d a vez q u e p r e ­
s e n t a t r e s h a c h a z o s l a cabeza , de los cua ­
les el d e l a r e g i ó n o c c i p i t a l a l canzaba , h a s t a , 
lá. base d e l c r á n e o , c o n s a l i d a de m a s a e n - ' i ^ O de Kíy t i c fc?/-'eS para,'.*-"1 CodagO 
c e f á l i c a . • do n a v e g a c i ó n a é r e a que p a w a r á a 

S i g i i e s in t e n e r s e el m e n o r i n d i c i o d e l pa- -ia-J OQ .^CS . Se t^'ata CiS una o b r a j u " 
r a d e r o d e l h i j a s t r o y h e r m a n o do l a s v í c i l - • r íd iCa r e a l m t t o - i m p o r l a n t c , e labora-
m a s , S a l u s t i a n p A n d r é s U i p e z , s o b r e 
recaen sospechas de que p u e d a ser ftj 
d e l . c r i m e n , d a d a l a e i r e u n s t a n c i a de 
d e s a p a r e c i d o de su casa , c o m o d e c i m o s 

( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

das y notablemente miejorada^ en los 
ú l t i m o ? año-s pa ra la r e p a r a c i ó n y 
c c n s t r u c c i ó n ae buques •Jjanfco d6 S'u6 
rr?, como mercantes. v 

.El .min i s t ro de!' A i r e l l e v ó vun- \pro 

o i s a m e n t e en l a m a d r u g a d a de a y e r , v i e r n e s . 
S e c n n d i n o , es s o l d a d o y h a b f a v e n i d o a l pue ­
b l o , d e s d e A f r i c a , p a r a d i s f r u t a r u n o s d í a s 
de p e r m i s o . 

E n r e s u m e n . E s a s son las n o t i c i a s que he 
p o d i d o r e c o g e r r e s p e c t ó d e l h o r r o r o s o . suceso 
de P a u l e s d e l A g u a , q u e t i e n e c o n s t e r n a d o 
a t o d o e l v e c i n d a r i o d e l a c o m a r c a . 

E L CORRESPONSAL 

TEODORA Y SUS DOS K I J A S , E N BURGOS 
. M e d i a d a l a t a r d e d e a y e r l l e g ó a n u e s t r a 

c i u d a d l a a m b u l a n c i a q u e c o n d u c í a , desde 
P a u l e s d e l A g u a , a T e o d o r a H e b r e r o , su h i j a 
D o m i n i c a y su h i j a s t r a F i l o m e n a , q u e I n g r e ­
s a r o n en e l H o s p i t a l p r o v i n c i a l . 

D I e s t ado de las t r e s es g r a v í s i m o , pe ro ' 

q u i e n | da m u y cu idad .osauüwvte . 
a u t o r i Se a p r o b ó , a propii,e,y,,a de! m i n i s -
t i a b e r t r o de Jus t i c ia , u n decreto poí el 

p r e - QUO ,se au to r i za 'la a p l i c a c i ó n díe ijaie 
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C A R R E R A D i 
" E T E S É " — E S C U E L A T E C N I C A D E E S T U D I O S S E C U N D A R I O S Y 

ESPECIALES, ccinienza m a ñ a n t i , juraba, d í a 6, las clases p a r a los a l u m n o s 
que '¿'iguen :]a C a r r e r a . O f i c i a l de Qom.'eiXio — Ing re so . P r e p a r a t o r i o , Pe -
ii!aj 'c y P r o í e s o r a d c , con .¿¡1 cuadro de p ro fesores ya conocido de nues4ros 
ahiuimos, salvo l igeras m o d i f i c a c i c n e i y anadiacio^ej^ , que •oportunant15nte 
^ c 0 m u n ¡ c a r á n , y que s1' ^ l u d i a n a l c b í & t o de que todo el l i rcfesorado, de;!--nueva d é c i m o s en e1. " f i a r R i inü t ímí 
" E T E S E » í re&ponda a Ja )̂ exigenciasr .de i d o n e i d a d y ' compe tenc ia que iso» bi . !-" a cuya duefia. d o ñ a Isabel c é -
,}a garan.<ía dic nuss t rac e m i e ñ a n z a s . K . I . 1 bal los; ced ió u-no d-; ¡ellos, resul ta ndo 

( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

y o r de esle s o r t í o se les ha - v e n i d o 
u tas munos como por a r te idic magia'. 
(Jon tocios cruzamos la p a l á b r j y t o -
dos . ' t tcA Jiun dicho cosas de I n t e r é s 
pero Como; peí.- Otra pane , este ve-
por la je no puede ser i n t í u - m i n a h l e . 
hacermos una. r á p i d a ex.pdsi'oMn de 
niK-stras cntrcvist.vs. 
; E l p r i m . ' r o en recibi r v i s i t a —poi» 
ra/ .ón de ser quien mayor '•pcdlizco"' 
a l c a n z ó — es J e s ú s M a r t í n e z O jvüa . 
pei'sona coridcldfe'iiiia en . B . u r g o s 
sobre tddb -en Ips medies taur inas , 
que jugaba ocho d é c i m o s dei nútó.e'4 
ro p ruu iado c o r r c s p c n d i é n d o l e pul­
í a n l o , y nada menos, 480.000 pesé-i 
las. que casi liací-..! el medio mi l lón . 
M a r t í n e z O jedá á d l q u i d ó antea..r.oclie 
n'u'smo "idie manos ad V i é c h t e Varona 

Lu i s r t u p i v ¡ a g a . indus t r ia l h p s . t e l e r o ' i 
jugaba un d é c i m o l a m b i é n . 

•Y el Joven Lucio-i o Aguir i íe A1on-
so, h i jo de un indus t r i a l f r u í ro, 
lia pellizcado t á m b i é n otras 60.000 

ulero no fuera ganado con la m.ás ah-
s O i l u l a Imniradcr'.— se e.«t:ieliia.n \<S-
dos "os esfuerzos. Co,, lodo, sabe­
mos que entne los "bene l ic ia i ' ios" fi- ' 
gura. i ; e' ex- jugador de Ja G i m n á s -

nues t rag 
" ' E T E S E " — A v e l l a n a s , 3, p r i m e r ' P Í S Q . izquierda , T l f n o . 2452. 

I iusc las . -Compró ' .o1 b i l le te el v iornes . a."'tica, de Burgos Lorenzo Carro, pre-
las ocho y media de la noche, cuando miado Con la centena, a u n i ó n . i o es 
estaba esperando a, su novia que vi., i la .ímn^ vez que la "Fortuna. V 

^ . . i í í r 1 ! ^ A m o n Í 2 - Sc l ^ c a v is i tar y e; i n d u s t r i a l car­
da '.a c i rcuns tancia de que- ayer ' nice..0 F 
mismo c u m p l i ó los v e i n t i d ó s a ñ o s 

COMPAÑIA DE SEGUROS CONTRA INCENDIOS 
Delegado para Burgos y su provincia: 

Don José Blas Codon Fernández 
Oficinas: Madrid, 3, 4.° derecha - Teléfono, 3050 

No hay ni -habrá nada mejor para el cuidado 
del cutis que 

N U 
S I E T E tonos 

L O Z A Y C R I S T A L 
Precios de fábr ica para detallistas 

INDUSTRIAS GIMENEZ CÜENDE, S. A. 
Paloma, 11 Burgos 

I, Cálculo, W r o l í a , 
"Todas cstas preparaciones organi-radas por t u r n o s en 

A C A D E M I A C O M E R C I A L 
„ y dir igidas por d o n Vicente n o u l . v n d ' 

na tü)¡erto ¡a m a t r í c u l a de 0 a 1 y .de k 
e l d ía G 

ppofesop lu . re .vnt l l 
i . L a ^ clases comienzan 

osta s e ü o r a . per l a n í o , favorecida C0n 
00.000 pesetas. « 

A l fonso Diez L a n ' á . empleado d'^ 
la Iti^nfc. es abordado cuando 
q u i l u m é n t e . j u r d í a un,-i pa r t ida d é 
d o m i n ó . P a r e c ¿ cpie quiere ocu l t a r 
su s i M u - t . - i V pi-imero se niega a dar 
¡su n o m b r e verdiidciv» y d e s p u é s ase­
g u r a que s ó ' o jugaba u n decimo. 
PCrp Hemos saJiido que- en reol idad, 
pos r ía tres y lia ganado la boni ta 
suma de 180.000 pesetas. 

Otras 180.000 pase tas cm'respon-
d i o r o n a J o s é Alvurez Sobr ino , e m . 
p l e a c ü de " F r í o Industr ia l . ' - S. L . " . 
E s t é senor.TKS ocul ta s u a l e g r í a y nos 
d ice qu<; considera e' pr . mío cuino 
una recompensa. n K ; \ c i d a . d£>|nir-s 
"do eii i i ivfi ta. a ñ o s -de I raba j o . r .om-
.j)r<) a n t e a y / i ' él n ú m . g a s t á n d o s e nue ­
ve d l i ros do los vc in t icuat iV) quo c o . 

-mo " p e d r - a " Lf t oca ron en e l sor teo 
an te r ior . Antes de despedirse, n o s 
cn t tvga 50 pesetas co..i desf .no a la 
s u s c r i p c i ó n de I03 dumnifleacos de 
Cád iz . ~ 

D o ñ a N k v s G a r c í a , p r o p i e l a i i a de l 
" B a r .Maravil las ' ' y N i c o ' á s Sanies 
Kbf i í -Crémeí . jefe . de! Negociado de 
A r b i t r i o s c v l Excm.r;. A y u n t i i m l e n t o 
j u g a b a . ! un d é c i m o "a] a l i m ó n " . Les 
í w n correspondido, por t an to , t r e in ta 
m i l pesetas a cada uno.. 

Francisco Alo . i so . of ic ia l d B a n ­
co Espaiio ' cié C r é d i t o , e s l á t o m a n ó ' o 
una c a ñ a con toda t r a n q u i l i d j d , cuan 
do b<í:s conf i rma fiue e n esta pesca 
mi lagrosa ha logrado capturan t íoce 
m i l dui'itos--

Oi ro j u g i d o r empedernido de L " -
tor ia . F 'o ren l ino H e m a d o . j e f í e 
cant¡'>",''a del A y u n t a m i e n t o y padre 
de diez l i i j o s . en t r e "ellos u n l i n o t i ­
pista -de .';stos talleres, a c e r t ó a L i t ^ á y e r 
a comprar a Vlcéinté X'ai'cna u n d é ­
cimo d'e'' 48 .118. [Sesenta m i l p é ­
selas !, , 

.edaití! y de quc conoc ía i.a f-jliz 
noticia i iaslu que nosotros se la dimos. 

A pes-ur d? la sorj.res:,. L u c i n i o , 
que es jugador aficionado ¿fe fú tbol , 
no piensa hacer' fiesta hoy y .osla 
m a ñ a n a se a l i n e a r á con " su e q u ¡ -
j o —el C h a m a r l í n — fren le a] D^i. 
p o r t i v o ( i amonal . 

T a m b i é n el conocido sastre Segun­
do Mora l Quemada, d i rec l ivo idie Y% 
P e ñ a Cidiaoa. figura en t r • ¡os afor­
tunados Le han correspondidt) 00.000" 
.p.e.-etas. 

F ina lmen te . Iv.Miqne A n d r é s Ui 'é-
ta , concesionario de! servicio da bar 
del ' -Hogar dv l P n ^ x x c W . nes par­
t i c i p a que jugaba —nada menos— 
las tres serias completas d e l n ú ­
mero 48:179 b a b j é n d o i e correspondi­
do, por t a n t o . 34.500"' pesetas - Co-
n o c i ó sW s u rte' a l o í r h e m i s i ó n 
$6 Radio Nác ío i iaá y * c o c-c conten­
t o —esto n o l o hemos sabido por é ! — 
se a b r a z ó a 'a cocinera cuando o v ó 
vocear ei n ú m e r o p r é m i a d o 

H.iy. a d e m á s : otras personas a 
quieaes l a L o I . r í a l i a que r ido Jav 
011 con d 5 y e r s ó s ' 'obsequios" d 
y o r o me.-¡l)r iiií.|iortanci,-i. L ; 
c idad del r e p o r l / r o no p ü e d 

o r e -

e tna. 
. ' ^ i ' g a ­

l l e g a r a 

m a s : a n b - e l í i g i i o c o n a u r - aTguncs 
o c u l t a n M i . s i ^ i ^ ^ c o m o ' < i e s t e d i 
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Servic io por carretera a 
B I L B A O — SAN S E B A S T I A N -
D R I D — Z A R A G O Z A — B A R C E L O ­
NA — V A L E N C I A — C O R D O B A — 
S E V I L L A — O V I E D O — G I J O N — 
V I G O — L A CORUfiA — LOGROÑO 

Y O T R A S P O B L A C I O N E S 

la me j a 
e" i n d u s t r i a l 

u gen i o F e r n á n d e z que, s e g ú n 
propia i'coJ' s i ó n , ha. "'sacado ein l i m 
pió"*' diez mi1 p^esetillas... 

lO.j fin, nuestra f e l i c i t ac ión a to­
dos — s i n o lv idar a. Vica^ te Varona , 
« • m b r a d o r de l a n í a felicidad-— y que 

didaa estable cid a«'i en l a 23 -d i spos i ­
c i ó n (i-a 'a ley de Ar rcda i i i i en lo -s U r ­
banos, en v i r t u d \d8 l'a cuájl se i m p o 

,n(J el aiquiR-r 'ObSigatcrio de Jas v i ­
viendas desalquiladas, med ida nece­
saria ante ía o'H'ajsez d e cajsia^ y l a exist 
tenc ia .de Un n ú m e r o de ellas cuyos 
p r o p i e t a r i o s ev i t a ron a l t í u ^ ^ l a s . e11 
pe r ju i c io del i n i c r é s p ú b l i c o -

. E i m i n i s t r o , de H a c H n d a h a p r o ­
puesto, apar te de " n copioso e i n l ^ r e 
yante despacho ¡so iuo t ido , / u n a Pr0 
puaHa a l Cons-ejo Por la que ¡ge va a 
r e s t r i n g i r el- con;.sumo de la gasol i 
n á . Dif icu l lader j . o r i g i n a d a s en ej 
t r anspor t e n i a r í t i m o de producios 
p e t r U í i e r - o » , y el aumento , de manera, 
considerable; dei c o n s u m o e n los P á 
•sacío^ meses de veranio ' ^ dado l11-
ga.f a que lap existencias de g a f o l i 
na no svan .las necesarias p a r a ase­
g u r a r la fác i l y c o m p l e j a d i r - t r ibu-
c ión de este iproducto en ei i n t e r i o r 
y p a r a no i ,ma l i za r Ja s i t u a c i ó n íes 
eonesar io esiaUeoer t t i p p o r a l m m t e 
una r e s t r i c c i ó n , obl igada ú n i c a m e n t e 
a aquel los u'Jcs que -e cons ide ran 
msnoa indispensables . La.-- ^esijriccio 
n«vi comeny-aran el d í a 7 de los C Q - . 
r r i ie tcs , y se a p l i c a r á n a los v e h í c u \ d í a s . Las 
Ijoa de turisimo, c o n s b t i e n d o :la pro 
h i b i c i ó n en qu>3 c i r c u l a n d e t e r m i n a -
do?; d í a s de ü a semana- ^ - i m i s i u o y 
pa ra l e l amen te a "sW r e s l r i c c i ó n . - se 
establece o t r a p a r a les ai .^omóvül 'es 
do servic io oficiaA. 

. D i j o p o r ú l t i m o " . e l i - e ñ o r I b á ñ e z 
M a r t i n q^e el m i n i s l r o de O b r a s ' P ú 
t'licasl sigii '! , o c u p á n d o s e de las obras 
po r tua r i a s e h i d r á u l i c a s , ' ent re l a s 

la sueple se acuer-d • de l i ú r g o s con | qUc m é r e c o n deoiacarse t - 0 d a s " í a s q t r f 
lll:,s l | -e« ' i ' c :neK1. A ver si a lguna w.z ^e Tefieren a la- m e j o r a do a n á r -
;.cs tdcá a no.-oti-o-. genes del Segura" -—Cif ra . 
aBmsHUHBaaa» «nwuaaauaiaau jaEMia asBoraa tcMeesn «a<Be»««'acitui«aiio««iaaeK»*sBB«cr raawuBi 

A B R I G O S donde elegir a p l a c e r 

en todas c a t e g o r í a s y precios 

Sastrería HURTADO 
A l m i r a n t e Bonifaz, 17 

( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

depende \.\ paz y ta segur idad del 
M u n d o n iud iemo" . 

Ocupándps-c ' dc nuevo de l á pol í -
l i c a i n t e r i o r d 1 Gobierno laborista, 
"W'r.-.ston C h u r c l i i l l . d e c l a r ó : "Nues­
t r a ol ' ' iSración e-̂  atacar al (Jobierno 
por tocos ios n i dios qii'O e s t á n a 
n-ueslro ;i"cance. pai'a p e r m i t i r al 
pueblo que. lo antes l,O:,;''d0. -c ha­
ga, cargo d sUs p r o p i ó s deslinos"". 

. Adlrmó a en . r t i nuac inn q u é estaba 
convcncx lo do que 'a crisis - c e n ó -
mica no podía resolverse. excepto 
p;-r l . i f "ecc ión d'"1 u n álUQVo Parla-
¡uf -n lo p resen ta t i^^ í;> la fueij-

y s a b i d u r í a de 3a nación"". 

Chü rph i l l d e c l a r ó luego que e l 
OobieT'nO e s t á bac iendo reducciones 
que. constan te m.--.-¡te van en ^a im-nio 
sobre 'as lüM-rlades de l pueblo b r i ­
t á n i c o "n iuc l tos do ellos — d i j o — 
t i e n e n el aspecto d • estado^ t p l a i í í a -
rios nazis, d o m u n í s t i i s o fascistas 
•—¡guales todos— c o n t r a l o s cual-es 
nos oponemos y dle l o ^ ciia r s c r e í - 1 
mos que b ebíamos salvado a l M u n ­
d o " . 

D i j o m á s larde que por Indas par-
tes y por todo? los nrHdios' so ' -s tá 
« o n s t i t i y e n ^ un ¡- .rganismo t o t a t i . 
t i r i o nn.- cíer*iC sobre 'a socie-
d i d bpj táá ioá y crae. a' m i - m o t i e m ­
po, sn V a pf-rfeccioh^ndo. ' ' X u - - t r a s 
l i h u l a d o s . <1 honor de nuestros es­
ta tu tos , t o d a lá l iber tad ' y bi. •n'\-.tni' 
do nuestras masas -e.i' e l •e.xtranjerri. 
d" nues l ro pueblo, "a estructura, de 
]a vida social b r i t án i ca . —di jo el ex 
prirn p m i n i s i r n — fie ha l lan leii pc-

A •jco'ntj-.i.úflclón. Chfu 
•1 par t ido no ten ¡a 

• l i i l l d i j i i tjú 
l u í e n c l ó n d 

p o n d r í a en p r á c t i c a si sa'iese elegi­
do. No podiemos pi>óinósili¿Ci^' — d i j o — 
q u é desgracias v a n a c-Sier sobre 12I 
pa í s . No podemos dec i r c u á n d o se 
ol-'.'girá uuui ; n"dva . ¡Cámara: do lojs 
Gíomunés y c u á l -e rá s u composi­
c i ó n " . 

GÍíÜrolilt] e log ió a. s;r StüfídisJI 
C!'ipi)s. muevo m i n i s t r o de Ecorjc-
raía, d ic iendo qu> era el cerebro 
m á s capacitado dc ;a a d r a i r . i s t r a c i ó n 
labor is ta . . 

Poi- ú l t i m o . W i n s l o n C h u r c h i l l 
t e r m i n ó d i c i endo : • K s t n r e m o s pre-
pai-ados pora unas eventuales elec-
ci^-'-ies. pero ní¿ in tentaic-mos p r e . 
p a i M i n o - • 1 camino al Poder median 
f e promesas que sabemos son d i f i -
ei 'es de c u m p l i r . Nunca d i remos al 
piu-blo b r i t á i - i c o que s i vota,n p o í ' 
ncsotrn? f ' - n ^ r á n tóéñpstar y un 
t i e m p o fác i l " .^—Efe 
A C C I O N f D I R E C I ' A C O N T R A E L CO 

: , I U N I S M O Y F A S C I S M O 

L o n d r e s . — Tres m i l m i e m b r o - co.n 
<ervadcre= a p r u e b a n p o r g r a n mayo 
r í a una r e ^ j í u c i ó n p i d i ndo acc ión" 
d i r ec t a c o n t r a e l c 0 m u n i s m o y el 
f a ^ c k m ? , en l a C o n í e r e n c i a que -cf 
l á celebrando en B r i g h p n . — E f e \ 

JESUS DE G R A B O 

O r t o p é d i c o 

ino g a r a n t í a 
europeos a cambio de un p r é s t a u i o . 
Peno en ninguna, de . esas ocasiones 
nadi-e ' d i ó impor tancia a « s t a s an-
dütnzas de las l i g i a s pc r l oncnc i - i s . 
Eu 1450, cuando las joyas f u e r o n 
guardadas e n la A b a d í a de W o s l -
rninster . u n o do ios raorijes so éii* 
c a r g ó de hacer ej i nven t a r io : la. Co-
bona de Su .Majestadf e l Rey fué la­
sada en 1.110 liferás; la. de Ja Heina 
en 338 con: tres c l i c ü a e s y cuatro 
pcpiques y el Oetro s ó l o cua t ro 
l ibra? V 10 che l ines 

C i r i o s I fun-dió la va j i l l a de oi'o 
y v e n d i ó muclias joyas de jas nue 
l ioy sólo quedan e l r u b í del P r i n c i ­
pa Negro, eV zafiro de Eduardo lv 
Oonfesor. las vinajeras y algunos' 
o t ros peq'uefios objetos d:1 las a n t i ­
guas Joyas. Carlos Í I m a n d ó hacer' 
una. nubva Corona- q u é es la que 
se usa e n , la ceremonia de Corona­
c i ó n ' de 'nuestros dias) mas po r .su 
g ran peso .es x -omp laz í i da in iuedia-
tamente por la . Corona imper iab . j o ­
ya mondad;! hacer por la Reina V i c -
Ícria, ^ n 1838 y cine coniiene ¿ 1 r u -
l)í d e l . ^ P r í n c i p e Negro, e l zafiro do 
ÍOS E^tuardcs,. y é l segundo tr,o?.Oi 
e.n enante a su t a i n a ñ ó . del diamant1' 
E s t r e l í a de Afr ica , aparte de una 
uiasii ¿ o joyas n i á s p e q u e f u ^ a l g u ­
nas di» -las cuales l ian ' t en ido V ' e 
s e r desmontadas para p e r m i t i r e l 
aji isU' de l a Corona a la Cabeza! do' 
Sol;¡íra-10. Cuando la C o r o n a c i ó n del 
Rey Jorgo V i iub j s rcn «le se" qu i to -
das liasta veinte, peiias. La tercera 
Corona, fué hecha para Jorge V cuan 
do ruó coronado Emperador de la 
India en Dé-hi , debido a que las 
Coronas -en d e p ó s i t o para; |as cere­
monias dc c o r o n a c i ó n del R:;y no 
pcd' ían sacarse de Ing l a t e r r a . 

En t re las coronas 1 de '.as Reinas 
figuran Lá de Mar í a de Móde 'na. 
consor te , de .laiii!.'- I I . T a m b i é n exis 
te fa,.Corona de la Reina, Mar í a (u ia 
tire tíiel actual Rey Jorge V I ) , que 
l l eva ej d iamante m á s famoso, de l 
mundo. L'a s é p t i m a Corona, no t i e -
nc n i n g u n a - j o y a y se d - d i c á al Pr in i 
c ipe . de Cales. 

Para proteger "as Joyas de l a Co­
rona hay los 37 "beej'.oiilers" (guar 
dianes de la T o r r e dv Londres ) y 
un B a t a l l ó n , d,? -la Brigada, de G ü a r -

, dias. Las precauciones se ¡ .ntcnsi í ica 
i on qr-sde uno el ' Coronel Bjood .rcu 
Üxó su a t revido ¡ n t e n t o d'e apode-
rai^se de l a Corona ,en 1071 . pro-
y - o i o (|iie fi-ac-asó totalmente, ya que ' 

detenido a ¡las puertas mismas 
T o r r e . 

E u á ' ftuí e i castigo dc Blood? 
Salió de j;) T o r r e para mor i r afren; 

l'osa|me.:.|.f. como otros inuchos Qn 
ej p a t í b u l o ? Por el c o n C ' á n o . se l c 
c o n c e d i ó tina p e n s i ó n de 506 libras 
esterlinas, y el propio . Caídos I I • • . ] ^ 
co ocó en lu guardia rea^ dando a s í 
origen a lo . s \ rumon ' s de que- el Rey. 
•s-n dinero co.mo siempre, había, a len 

1 p l a n d--- robó con la. e s p e í a a í -
sacar a l g ú n beneflcfb e c o n ó -
" n ' a , . v e r s i ó n asegura que 

Bey Cai-lcs, con su l n i e „ .humor c.,. 
r ac tens t ico ; h a b í a organizado 
cstratagenia. 

fué 
do­

tad:. 
¡Sh, de 
11! i C U . 

l a 

H O Y , D I A D E L S E M I N A R I O 
¿ A m a s a l Papa? Ayuda ' a i Se 

m í n á r i o . .. . j 
H 0 y m á n que n ú n c a , el M u n 

do necesita bu-jos sacerdentca. 
Guato m á g ayuden a] Semina 

r i o IQ^; ficPes, m á s y m c í c r e s 
sacerdote^ - j C n d r á r ^ 

Sed e s p l é n d i d o , " c o n e l Se-
n d n a r i o . - , , 

para traslado 
de enfermos 

Tel . 2210 - T r i n i d a d , 1 BURGOS 

S A L U D E S 
B E L L E Z A 

El roilro »ipléndido, lo miradd 
brillante y expresiva que ningún 
producto de tocador puede 
dar 'o oblendreii con 

PILDORAS 
H E R N I A D O S para c o n t e n - C I R C A S l A N A S 
c i ó n d e ¡a/s h e r n i a s , u s a d a p a r a t o s f•eoniiituy*nie 
/ - r>AT~«r -» íntegrol indicado 
U W A I J O , pora los lejidei 

fíe cons i rnye t 0 d a c % e d e apa ra tos :^:lly.c'la^a0'..^:o.hoyo, f c 
O r j ó p é d l e o ^ u m e d i d a O s e g ú n p r C í í - V « n t a en F a r m a c i a » u 11 ptas. f rasco 

.CripCÍÓa f a C U l l a t i v a . Por í O f r . o ol APARTADO 481 • RARCEIONA 
.'.nunoiiu- un det.dludo p r o g r a i ^ que Plaza de P r i m . 24, 1.° derecha y ,0 f'c'b,r6 ^ - « • • • " • -
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E S P U M A 

P o r R . S . 

' f!ubo u n ¿ i í n i p o «Oí ^ es tuvo 
ú a moda j u g . V ^ 1 billar y todas las 
sociedades, c a l i m o s , cen t ros de r e ­
creo v d í m á s 'ii%?ares a n á l o g o s le-
a i a n sus salas de k ^ l f ? * d i s p o s i c i ó n 
de ios socios. E n t n 'os e s tud ian tes 
nuvo t a m b i é n su ép^loá e l j uego d e l 
taco v de- las bolas. i M a * d^spu.-s fué 
decayendo e! . e.i tusiai-.mo de los b l . 
l l a n a s hasta que aho.ra. de p r o n t o , 
merced * '.os é s f t t a w p i l ^ 1 ^ bue­
nos v a n t i g u o s a f lc ioapdo©, se or­
g a n i z ó el caa ipoona lo i l l t e m a c i o n í i l 
que acaba de celebrarse «p í Zarago­
za: A él han eoncun id 'o j u g a d o r e s 
d é B é . g i c a . Ilo>lan<ia y «a A r g i í n t t ^ a . 

contar con inues t ros c o m p u t r i o -
tSi- n a t u r a l m e n t e B i l l a r i s t a s t a n 
no tab le s como Ctehriels, .qu^ 
c a m p e ó n - de l m u n d o : \ a n da 
quo l o fué de E-bropa: ^ \ 
Vangdes t in '3 

Tué 
Y>6\, 

b«elga 
J l e s e m p a n ó l e s I>uiui.T 

ao v G a r c í a t omaren par te e n e l . t o r ­
neo! Gadk u n o d ^ c í l o s e ra capars 
do hacer doscleatas, t resciontas .y 
l i a s ta cuat roc ientas carambolas de . 
una so la tacada cora ¿a misma f ac -
Hdad con qu? flosotr^s. los P^ofa. 
1l0S. l e í a m o s d e s p u é s resvutados 
de cada prueba. C a r r e a , el ' j u g a d o r 
a r g e a t i n o , m u y j o v e n W n . t r e i n ­
t a y tres a ñ o s — l l e g ó a l a s 3.824 
cafaml^olas consecut ivas ien , i y 4 ¿ . 
I>C? íos vsint icLneo campeona tos ici^ 
flué había, tomado parte, g j aaó v e m -
. í i uno . T o d o e l l o u n i d o a qute so t i r i ­
t a átel p r i m e r jugador que v e n í a a 
Km-opa desdo te'. C o n t i n e n t e a m e r i ­
n d o para i n t e r v e n i r e n ú n campeo-
na l o m u n d i a l , d e s p e r t ó u n g r a n i n ­
t e r é s e n to iv .o a ¡á figura de Pedro 
L . Carrero, d-s qu ien , c o n su trajie 
gr i s claro y sus gafas oscuras, su 
ancha sdnrlsa y su hablar pausado, 

nadie, potdtist: pen- , 
gá r lo que e r a ca­
paz do hacer con 
uní taco en '.a ma-
no. E l b i l l a r e s t á 
en t rances d© vo!' 
v o r por sus fueros 

^ P t ™ ,rVatnrComo 
noble ¿ K t i ^ t e a i i m ^ n t o . , Gomo 

/ r u c h o con el a jo . 
h a b í a atravesado 

A iello. po r '.o 
se reér*' hal)rá c ^ 

, s i n duda a : g u ^ % este 'tor" 
« é o de Zaragoza cuya s o l a o r g a n u 
- /ación cons t i tuye y a u n é^1!VLlI|_ 
£ U P R E S T I G I O D E WlAC ^ R T H U R 

Sabido es que el genera l l V u £ k t ó 
Mac A r t h u r goza « n su p a í s y 6 t i 
dos los p a í s e s , d e una b i e a ' g a n a v » 
a m p u t a c i ó n , no SÓ'.Q como m i l i t a r va -

" S V ^ 1 — 

Estados Unidos dispuestos 
a lie gar a un 
sobre ta cuestión de Grecia 

compromiso 

S u a v i z a r á n su propuesta que cal i f ica de 
agresores a Dugoeslavia, Albania y B u l g a r i a 

y un 
o c u r r i ó ' n o h a c © ' 
drez, que tambi(í,n; 
t u s malos t iempos 
qu>3 a l b i l l a r 
t r i b u i d o . 

Lake S i ieceSfl (Nueva Y o r k ) . — E n 
los medie i s a l legados a l a O N U , (se 
dice que se t i e n e n n o t i c i a 9 de que 
los Es ta (7os U n i d o » e s t á n d ispueste^ 
a l l e g a r a u n c o m p r o n ^ o sobre 'la 
c u e s t i ó n de G r e c i a y a suavizar l a e n é r 
g i c a p r 0 p u e s l a que h a s i do p r e s é n t a 
d a a % Asamblea gene ra l , p o r l a 
d i a l tsíe c a l i f i c a n a YugoCslavia- A l -
b ; t n i a y B u l g a r i a , dc'ogrcsiores, 

• ' L o ^ Etetados U r i í l c s . n u n c a t u -
v i )e ror ! ( 'un apoyo £ ó l i d 0 de loa p a í s e s 
n ^ - c o m u n i l j á á p a r a .su a c u s a c i ó n 
— « o d i c e e n d i c h ó n c í r c u l o s — aunque 
p a r e c e que le a p o y a r á n , casi u n á n i -
i i t c m { ; n t e , ealvo IQS que rse encuen­
t r a n d e n t r o de l a esfera s o v i é t i c a y 
q'Oizí i t a m p o c o las a é f e r a a á r a b e s , e n 
O/a P' o P o ^ t a i f . a ra cr>ear u n a c o m i s i ó n 
s e m i p e r m a n e n t e en G r e c i a " . 

El i p r é n d e n l o Osiwaldo A r a n h a —s'a 
gúnj d i c h o á c í r c u l 0 s ^ T - ise' encuen-lra 
serid aa-n'einto preocupado, ya que le^jo 
e m j e o r a 'las reHacloes en t r e los E&w 
tad^ - f l U n i d a s y Rus ia y t r a t a de c 0 n 
segi i i r que l a s dos graadea p o t e n c i a s 
c a m b ien sus p p s i c i ó U ^ extremad. S i n 
emb argo —se dice— exis ten pecas p r o 
l a b i lidadea de que A r a n h a t enga é x i -
IQ t e n S U S gQ3^ione!s>( Ss a ñ a d e que 
l o - i r u s o s c o t i n d a r á n acusando a los 
Esta dos UnidiGigi y é-íto.?, p o r ei co!11-
I r a i l i o , e s t á n de torminaf los a i m p e ­
d i r que R u s i a obtenga una, v i c t o r i a 
en Ife Asamblea . 

ÍLai, t endenc i a de l o s E ^ /ados U n i d c í 
a hrtCeo: concesiones sobre la m o d ó n , 
sobr e G r e c i a , se p r o d u j o d e s p u é s de 
la '6j i t r e v i t t a d e l p r i n i e r mi in is t ro bel 
ga, l ? a u l ¡ H e n r i Spack, c 0 h ea secre­
t a r i o de Es tado nort ie iáraer icania , ge­
neran Mai*shal l .—Efe 

Sala de Fiestas 

L A " O P I N I O N " D E L A N C E S O B R E 

G R E C I A 

L?.ke SucceSi, (Nueva Y o r k ) . — L a 
c o m i s i ó n p o l í t i c a de l a O N U , h a r e a n u 
dado el debate sobre- G r e c i a , R i endo 
el p r i m e r o rador e l p o l a c o Oscar L a n 
ge, qua a f i r m ó que e l p r o b l e m a h e l é ­
n i c o es u n p e l i g r o p a r a 3a o rgan i sa 
c i ó n m u n d i a l y i )a ra l a pa ' : de i o r b : , 
pixéa G r e c i a —^¿egún ¿ :— e s t á soine-
i f d a a u n a i n t e r v e n c i ó n ' ex t r an j e r a 
que d io l u g a r a la g u e r r a c i v i l , que l a 
perpe>yúa y qua do l o que ©ra u n p r o -
h lema in t e rno , h a hecho u n p r o b l e ­
ma i n t e r n a c i o n a l . — E f e . 

T O R O S 
Luis Miguel Dominguín, 
Paquito Muñoz y Manolo 
Navarro triunfaron ayer en 

la corrida de la Prensa i 
M a d r i d . — O c i r i d a do la Prenda. 

C u a t r o t e r o - d-' A n t o n i 0 P é r e z y o t ros 
cua t ro de Carlo-J N u ñ e z . Or tega , a r a 
c i ó n y ^¡aiudo en t i p r i i U ' - r o . E s t u v o 
d i sc re to *J c t r o . L u i s M i g u e l D o ­
m i n g u í n , c e r t ó una c i e j a e n el se­
gundo y <en el o i r o e s c u c h ó p i t o s V 
ap lau^oa Paqui to Muño?- , e s t u v o So.-
nieno-a en sus dos to ros y c o r t ó u n a 
o r e j a , s iendo m u y ovacionado y o b l i 
gado i-, d a r j i a vue l ta a i r u d t ' o e n dcs 
ocai'dones. Mano1-1 N a v a r r o , que con-
l i r m a b a l a a i ie rna ldva , o y ó ap iau^c r» 
en s u p r i m e r o y c o r t ó u n a o r e j a y 
dió i 3 vuelta, al ruedo en el ú l t i m o . 

L U I S M A T A C O R T O O R E J A S E N 

U B E D A - * ¡(i 3 

M e d i d a s r e s l r i c l i v a s e n 

e l c o n s u m o d e g a s o l i n a 

Comenzarán el martes próximo 

Lotería 

ileroso y en tendido , ajno coirío b á -
bi í d i p l o m á t i c o . Si en el J a p ó n , d o n ­
de como' a a d i c ignora , se encuent ra 
M a c A r t h u r e n calidadi de j e f e stt-
premo aliado, no se lia,n p r o d u c i d o 
d i s tu rb ios n i lin-oidenttf® «ni gi'an 
p a r U se a t r ibuye a 'loá procedimien­
tos.' que ¡(Ui i m p l a n t ó Mac A r t l u n ' . 
E l o r g a n b - ó las iel4CCio>n'e^ l ibres y 
é l fué q u i o n l l evó a cabo í a d i f íc i l 
.tarea de coavencei' a los j aporv^es 
de que H i r o H i t o n o d e f e n d í a de 
los dioses, a1., t iempo que democrat'v-
Mbaj a l pnopio K m p j e r a d ó r . A teste1 
respecto y como P1"116 
ha. ev idea t e de ' pres 
l i g i o y poder, d ^ que 
goza e,n T o k i o , u n 
p e r i ó d i c o nor tcamer i - . 
cano, al i n f o r m a r a 
B U S lectores de que 
g u Majes tad I m p e r i a l 
h a b í a id'eclaa'ado que 
su poder era lequiva-
•lente a l de cua-qui^r o t ro soberano | 
y que no d:esoendia a i . e ra H i j o d e l 
Cielo, agregaba • u n a m^ta de redac­
c i ó n Q U Ü . poco m á s o nien<>s. 
p o d í a leersi.v. " N o s cang. iJatu ' .amoá 
m u c h o m l a ante i ' ior declarucii'i .i 
de H i ro H i t o y esperamos con i m -
Biedad a que e l general D o u g l a » % p 
{Arthur so -exprese e n pareoidosi té iv 
minos € n «i' m á s brevei plazo posi­
b l e " . 

M E D I C O D E L O S C U E R P O S Y D E 
I L A S A L M A S ( 

E n las p rox imidades de Nueva 
{York acaba de oe'.cbrar sus bodlas 
de pla ta con e l saosrdocio ¡el Rvdo . 
P. Char ' -es í ' E m e r y Caiupeau,. p á r r o ­
co de la iglesia de S a á Franci&oo 
dc As í s , de Cond'cslable. E l P. Caim-
(ji.-aii, que t iene a c l u a l m e n t i seten-
l j y siete a ñ o s «1$ edad, es cuna-
die-n^e y antes de o idenarse sacer-
idoto colel^ró sus bodas de p lá ta i CO!.-!! 

la Medic ina . T u v o n u e v e hermanos 
— é l e r a •el m á s joven—• do !os que 
cuat ro a i m i | K i r t > n estudo reMglo-
so. Pe ro Carlos ¡decidió estudiar Me 
d ic ina . l o ip ie l>izo e n '.a Facullad 
'con-^spon^Ju.i . t í ;1 do l a , A:niveiVi)flad 
de Mont rea ! . Se. c a s ó y t u y o u n h i -
¡oi Pasaron los a ñ o s - y d e s p u é s de 
haber alcanzado gi-an fama;' como i n é 
dico —le l l a i ra l )an " d o c t o r de ]os 
pobres" , porque '?specialmentc a t e . i 

d í a fion g r a n d'cs- ; 
. i n t e r é s y s o l i c i t u d 
a. l o s desva l idos— 
e n v i u d ó . A los seig • 
a ñ o s d e perd-ep a 
.su m u j e r , decidiió 
.hacerse sacerdote. 
S e g ú n i 2 \ p e r i ó d i c o 
d e donde tomamos 

.estos datos, se I r a ' 
t a de l p r i m e r -oaso 

« n que u n a m i s m a 
celebrad'o sus bodas de p ' a l a 
m é d i c o do los cuerpos, p r i m e r ó . 
de l a s a lmas d ' í s p p é s . Cincuenta 
a ñ o s de t rabajar e n b i e n de la b \ l . 
manidad. m i t i g a n d o los dolores, f í s i 
eos y -los del t e sp í r i t u . cons t i tuy 
des^e luego. _ u . i i i e jecu tor ia , -de l a 
que pued: . sent i rse orgul loso e'. buen 
sacerdote. 

D e 1 a 2 

D e a'30 a 5 

De 7 Í 3 0 a 10 

11'30 noche 

PREMIOS MAYORES 
M a d r i d . — P i * 2 m i o í i m a y o r e s co r ros -

dienlea al t o r t e o do la L o t e r í a , ce le­
b r a d o h o y . < 

P r imero .—Sei -c i cn ta s m i l pesetas'. 
N ú m e r o 43 .178 , B U R G O S . 

Segundo—Tresc ien tas m i l pesetas. 
N ú m e r o 4 7 . 2 7 5 . V a l e n c i a . i 

Te rce ro .—Cien m i l pesieta,^. N ú m e ­
r o 2 7 . 7 6 7 . Cor u ñ a . A l m e j a , B a r c e l o n a 

P R E M I A D O S C O N S I E T E M I L Q U I ­

N I E N T A S P E S E T A S 

5.361; M a d r i d , B i l b a o , B a r c e l o n a . 
10 265 Ub. 'da, B i l b a o , V a l l a d o l i d . 
2 4 ' l 2 1 Va lenc ia M a n r s s a , M a d r i d . 
2<-"582 M a d r i d , A l m e r í a - Vajencia . 
2 i : ' . 3 1 5 Cas ' t e jón , Jerez, O v i e d o . 
2o 2 2 7 P a l m a de* M a l l o r c a , M a d r i d . 

Valenc ia . - i , 
32.900 Carabanche l B l j o . 
3'; 3 2 5 Jerez. i ; ' ) ', 
4 ( ;_27a Albace le , M a d r i d . 
40 .983 G r a n a d a — C i f r a . ( 

C O N C I E R T O 
O r q u e s t a M e l o d y 

y g r a n v "íes a f r a c c i o u e s 

Ubcda .— Segunda de f e r i a . T o r o ' 
do A n g e l L i g e r o . " A n d a l u z . " d i sc re to 
en u n o y faena de a l i á o en e l cuar­
to . " E i B o n i " , apiiausos .en e l p r i m e ­
r o y p i t o s e j i ei o ^ o . L u i s M a ^ a , 
g r a n o v a c i ó n , do-é orejas, v u e l t a y 
Sál ludos en su p r imer io y aplausos e n 
el ú l t i m o . — C i f r a . 
E S T A T A R D E G R A N C O R R I D A D E F E R I A S 

E N M E D I N A D E P O M A R 

C o m o f e s t e j o c u n i b r c d o l a s f a m o s a s fies­
t a s p a t r o n a l e s de l a v i l l a , se c o l e b i a r í i h o y 
en l a p e q u e ñ a p l a c l b a i l c M e d i n a de P o m a r , 
u n a g r a n ( t ó r r i d a 'Se t o r o s e n i a q u e A n g e l 
l i l i s B i e n v e n i d a i ' J u l i á n M a r í n , a c o m p a ñ a -
dos de sus s u b a l t e r n o s , l i d i a r á n y d e s p a c h a -
r á n a c u a t r o b u e n o s m o z o s de d o n F é l i x 
G ó m e z d e "Ugalde. 

N u i n e r o s o s a í i c i o n a ' H o s b u r g a l e s e s se t r a s ­
l a d a r á n h o y a M e d i n a , p o r c a r r e t e r a o e n 
e l t r e n e spec ia l q u e l a R . B . N . - F . B . h a es-
t a b l c c l d o CDII t a l m o t i v o y que s a l d r á d e 
n u e s t r a c i u d a d a las de l a m a ñ a n a , c o n 
r e g r e s o p o r l a n o c h e . 

Londres.— L a R a d i o de M c l b u m e , 
ha anunc iado cjue desda S idney "ha 
s ido env iado a L o n d r e s sijx pastel ' de 
b c d ^ i ds 1 2 0 k i l o s de p e s o / p á r a 2a 
pr incesa I sabe l , como regalo de l a 
g a n i ^ a c i ó n de' mujeres austral ianas ' . 

El mayor acontecimiento cinematográfico'presenciado en 
Burgos... 

ROGERS 

Premiada y declarada de «Interés Nacional» 

M a d r i d . — Hoy p u b ' i c a r ú el "Bo1c> 
t í n Olicia] d e l Es tado" l a s iguiente 
U r d e n de l -Minist r io de .Hac ienda , 
po r Ja que se adpta . ! medidas r> s-
t r i c t ivá ' s on ¿ \ consuiÑio de gaso l ina : 

T m o . s e ñ o r . E11. a l e n e i ó a - a las r a -
/ . il1 s y circunstancias ^xpueslas po r 
l a D i r e c c f ó d ü : n s r a l de T i n ü j r e y 
Monopol ios y prev io acuerdo del Con 
sejo (.'e mihislre.s, este- M i n i s t e r i o ha 
t en ido a biea* d í s p o n e j ' ¡p 's iguenle: 

1. — . í u t o m ó v i ' e s d'3 propiedad par­
t i c u l a r o t u r i s m o : L a c i r c i u a c i ó n d e 
•Jos a u t o m ó v i l e s provis tos do pateo, 
l o ^ a c i o n a l de c i r c u l a c i ó n clase A y 
a q u é l l o s que por >a e x t i n g u i d a Co­
m i s a r í a de Carburantes l í q u i d o s fue-
Xpn asimi 'ados a esta clase q u e d a r á 
somol ida a p a r t i r d e l p r ó x i m o d í a 7 
de Octubre al siguiente r é g i m e n : 

á) Los a u t o m ó v i l e s de. t u r i s m o £le 
p a t e n t é super ior a 18 I I P p o d r á . i c i r 
cu la r '.os lunes , jueves , sábad 'os y 
domingos de , cada semana, y no po­
d r á n c í r c u l a i ' los martes , m i é r c o l e s 
y vlern.es de cada semana; b ) Los 
a u t o m ó v i l e s dc t u r i s m o poteo-Cia has­
t a , do 10 H P inc lus ive , pod ' r án ci'n-
cu1.ai' bis lunes, m i é r c o l e s , jueves , 
Isáha'dios d.'omimgos y mó' p o d r á n 
•circular los mar tes y viernes dc ca­
da seniana. c ) Los a u t o m ó v i l e s d o 
ma t r i cu l a e x t r a n j e r a asimilados a la 
c a t e g o r í a ld;c los an te r io res que c i r c u ­
l an e n Espa íña r3n r ég ime .n de ÍKIIIIÍ» 
sió;nj t e m p o r a l no' p o d r á n a s i m i s m ó 
c i r c u l a r ea ¡ los d í a s prohibidos paf 'á 
los tur i smos de! igual potencia a l a 
suya. . 

2. — V e h í c u l o s propiedad Idi© m é d i -
ces: Los v e h í c u l o s propiedad! de " m ó 
Ü i c o " p o d r á n , c i rcu la r todos los ¡dKas 
siempre, que sean de p ' s o i n l e r i o i ' 
a 7Í30 lvi1.ogramos. Esta a i i l o r i z a c i ó n 
so supedita a c i rcuns tancia de que/ 
v a y a n ocupados por e l t i t u l a r coai-
ductor. autorizad ' ,» y ayudante p rofe ­
s ional . Caso' de c i r c u l a r ¡en d í a s p r o . 
hibidos con personas e x t r a ñ a s , aun-
q u ; sean fajmiliaTOa, seráihi sancioi-
nados é.c la manera indiicada a con­
t i n u a c i ó n para los coches die t u r i s ­
mo. 

; { .—Ai i lomúvi ' e s de a l q u i l e r : L o s a u 
t o i n ó v i l e s de ^sta clase q u é fueroni 
p r o v i s l ó s por la C o m i s a r í a de G a r b v i 
ramtes l í q u i d o s de t a r j ó l a de. • ap rov i ­
s ionamien to clasiO " e " podrani c i r c u ­
l a r todos los d í a s de cada semana. 

Los restantes a u t o m ó v i l e s de esta 
c a t e g o r í a s ó l o p o d r á n c i r cu la r en »bs 
d í a s 'autorizados para l o s t u r i smos de 
propiedad pa r t i cu l a r s e g ú n potemeia. 

4. —Sanciones: Las inf racc iones die 
' é s t a s disposiciones- s e c á n castigadas; 
con m u l t a s (Je " i d pesetas y pí'ei-
ciinitado á c \ coche d u r a n t e u n mes 
l l e g á n d o s e en caso' de re incidencia a. 
la i n c a u t a c i ó n de l v e h í c u l o . 

5. — A u t o m ó v i l e s of iciales: P o d r á n 
circu' .ar s i n l imitación1 i o s coches de 
los s e ñ o r e s m in i s t ro s , subsecretarios, 
prelados, presiden l e de . las Corles, 
p r e s i d í e n t e d e l • Consejo de Estado, 
presidente del Tribuna1, supremo, í i s -
•Caj del T r i b u n a l Supremo, presideai-
te de l Consejo Supremo do jus t ic ia 
m P i t a r . Jefe do l ' A l t o Estado M a y o r , 
je fes d'e los Estados 

a t r ibuc iones que le c o n c e d í a , e l de­
creto d é la Je fa tu ra d!el Estado e n 
que se s u p r i m í a la Comisaria d<; Car­
buran tes ' iquidos . 

A los efec tc í i necesario^', u t i l i z a r á 
igH servicios de l a P o l i c í a A m a d a y 
de T r á f i c o . i ¡ \ 

L o que oemunico a V . T. p a r a s u ¡ 
c o n o c i m i e n t o y c o m p U m i e n t o — M a - | 
d r i d , 4 O c t u b r e 1947.—J. B e n J u m e a -
Timo- S r . Deliegarlo de l G o b i e r n o ! 
cerca do ¡la C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a ] 
del M o n o p o l i o de Per ó i .c o s — C i f r a . 

Un mes durmiendo 
— i 

Duraníe el sueño la alimen. 
tan por medio de inyeccio­

nes de suero 
G u a d a t e j a r a - D e s p u é s ^ I 

pasar u n me= sumida en 0 ^ ij 
. f undo s u e ñ o , r a despertado uJo 
J o v e n d e 23 p.ño^ que y a " 
o t r a s «oeasiones d u r s n t e un a ñ o 
h a pasad0 lai-go t i e m p o d ^ 
da. M i v n t r a s duerme, « i al imej , 
t ada por m e d i o de inyecciones 
de suero y e n cupcj 13 .se ¿ r ,^ 

p i e r t a , Re Ja hace m u y difícil 
d i g e r i r a l imentos p o r l a hzca. 
C o n m a y o r regulcujdad, a 
ea uno o ú o s d í a s d o r m i d a 

Club Ciclista Burgal 
s 

a ourga 
l O M D E F I E S T A $ -= 

HOY D O M I N G O DE 7 a JO 
l ü A U G U S A C I O H D E L A T E M P O R A D A D E I N V I E R N O 

G R A 

es 

m m a u u m a a m u m nmummm m m m m u * a a m m a m a m m m * * m m m u m m a a m u m a a a a a a a a a a a e a a m v s n n n 

Crónica de Washington 

HOV, L A S 5 , N O C H E 

¡ ¡ E x t r a o r d i n a r i o é x i t o d e l f i l m a l l a m e n l e e m o t i v o y h u m a n o . . . ! ! 

M u y famosa, m u y be­

lla, m u y amada^ m u y 

rica y muy . . . . abu r r ida 

nava persona 
LH.nii) 

T a m b i é n m u y b o n i t a , 
pero un poco coqueta 

y.. . . s in d ine ro 

PiGDEON 
Interesante, mundano 
y pel igroso para una 

r o m á n t i c a . . . 

VAN 
JOHNSON 

H é r o e , j oven , galante 
y dispuesto a gozar 

y a d iver t i rse 

¿Cual será el resu liado 
de esta cita...? 

vea ei ESTRENO de 

F I N D E 
S E M A N A 
UM FILM METRO GOLDWYN MAYER 

Todo Burgos presenciará, como estreno en E s p a ñ a 
con toda solemnidad, ' 

F U E N T E O V E J 
Premiada y .declarada de «Intere's Nacional» 

/ ¿ / " á d e H & y M h P R O D U C C I O N W A R N E R 

y . ' 

/ 
7 

' C 8 0 P E R 

m 
P R E M I O S I N T E R P R E T A C I O N 

PREMIADA POR LA ACADEMIA DE ARTES CINEMATOGRAFICAS DE HOLLYWOOD 
CON EL PREMIO «OSCAR» A LA MEJOR INTERPRETACION... 

\ 
A V E N I D A Hoy 5-30. TíS y i l NOCHE E X I T O 

SIN. P R E C E D E N T E S DEL» 
/ DIOSO. ESTRENO 20 i \ \ C E N T U R Y F O X 

G R A N -

N O C H E 
L a t ragedia ü e u n hombro que l u c h ó con su pasado tenebroso" 

" W X f\r\T N U E V A M E N T E P O D R A V d A D M I R A R 1 
r " ! • 1 Y L A P E L I C U L A Q U E L E P R O D U J O 1 f W l V ^ V f 

¡ M A Y O R E S E M O C I O N E S 1 - ¿liffSI 'S 

GOMO T E QUISE, T E QUIERO 
M e r l e O E E R O N — Chaif.Qi C O R V I Í N — C iaude R A I N S IT] j f ] 

N A T U R A L M E N T E . EN].., i • 

C I N E C A L A T R A V A S 

Mayore^ del 
E j e r c i t o . M a r i n a , A i r e , j e fes ¡las; 
Casas C i v i l y M i l i t a r dc S u Excelem-
cia, capi tanes gen-orales, gobernado­
res c iv i les y mi l i t a re s , d j r e c t ó r ge -
nieraj 'de l a Guard ia c i v i l y d i r e c t o r 
gene ra l die Seguiidíad con coche do 
escol ta correspondienk1 los QU^. o l l -
c ia lmentc '.Q t u v i e r a n asignado. 

T a m b i é n p o d r á n c i r c u l a r todos los 
d í . i s \ffs coches del Gu?rpo D i p ^ m á -
t i c o provis tos de m a t r í c u l a (especial 
concebida po r e l M i n i s t e r i o ' de A s u n ­
tos Ex te r io res , 

Los coches of lola!és l ige ros n o in'i-
cluidos en la relaciü.n, antoi ' ior n o po­
d r á n c i r c u l a r d u r a n t e Ips d í a s W0-< 
hjbidps a ios t u r i smos par t icu lares 
exoepto los cochos dc la Guardia Cii-
v i l y p o l i c í a en aetos» del servic io 
pero s iempre fluc \o hagan u t i l i z a n -
Id'o coches d3 poteheja i n f e r i o r a 19 
H P Í / " . 

G.—Los cupos oílciaLes concedidos 
a los d i s t in tos Departame..-i'tos m i n i s -
k ' i ' iales se l e d u c . i r á n e n la. propor­
c ión c o r r e i p o n d i c n l c a ja r e d u c c i ó , , . 
Impues ta a1, consumo de los coches d e 
t u r i s m o . 

7 .—El id'eLegado de l Gobierao cerca 
de la C a m p s í i c u i d a r á con la coop.-'.. 
r a c i ó n de 'a Compa.fiía Arronda1ai ' ¡ . i , 
de l p u r a p l l m i e ñ t o d e lo an to r i o rme , , . 
i-í dispuesto, quedand'o facul tado pa)-
i-a d i r ig i r se d i rec tamente a todos los 
Depar tamentos min i s te r i a les y cbn las 1 

( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

en la-I discusionesV p e r o s i !la/3 c i r -
cuns lane ias cambian , s i Ion paisr.s 
curopec-s ^ í ) « . p a r e c e n c u m p l i r la 
p a r t a Que l^S cor responde e n e l pillan, 
m $ c r é d i p a íub 's iguaeintes de c a d a 
a ñ o ^e-^a Cosa a t l i s c u l i r en cada 
leg i s la tu ra . | - I M . 1 1 ' ( 

E n estos m o m e n t Q i la t endenc i a 
do l a o p i n i ó n púb iüoa a m é r i c a n a es 
i avo rab l e a l a a y u d a a Europa . Se 
creq que hay u n a m a y o r í a i m p o r t a n ­
te de repubjl'ieaino,^ y d e m o c r á t a s en 
^ Congreso que a p o y a n e l p l a n . 
H a s t a m o m e n í ; p . n o .na hab ido n i n 
guna vo/i • • a i s l a c i o n i H a " disc-ordan-
t ^ , p ^ r o de cua-lquicr í o r n i a é l p r o ­
g r a m a M a r s h a l l n o - ^ r á cos&r y c a n ­
t a r cuando $p penga a debate. H a n 
pagado ya i o ^ d í a s del "pr^ ' - ' tamo y 
a r r i e n d o " y los de l'os cheques e n 
b lanoa por v a l o r de mi l e s de m i l l o -
m/efi. Aque l los e r a n t i e m p o ^ de guerra-
A h c r a , aunque parezca Í Q c o n t r a i i o , 
son tieanpoS de ¡paz y el Congreso 
q u e r r á e n e r a r s e C po i ' J ¿ 'de p p r que 
p iden e,l d i n e r o y como se v a ,a « m -
PK-ar. i 1-, ! ... ¡ 

M u c h o s micimbros d e l Congreso 
e s t á n ac tua lmen te e:n) E u r o p a inves­
t i g a n d o la s i t u a c i ó n . Sus ave r igua -
cioneig s e r á n decis ivas para c o n v e n ­
cer a .gus O p í i e g ^ ' p'ero a pesar d i i | 
e l lo ll0s dos' cuerpos leg i s la t ivcs n o 
s u f r e n u n a r r a n q u e de h i s t e r i a ha s ­
ta e l e x t r e m o de conceder ispri •elnii¡e-
f a r s3 . E l D i p a r t a m a n l o de Estado 
ha lanzado grandes voces de a l a r m a , 
pero e l Congreso n o Siente, H vxúfr-

mr. v e h e m e n c i a . ¡i . . i & U * ! 

• Se creo como l o m á s probable que 
le'l PreisiidieniLe T r u m a n convoque ab 
C 0 n g r e s o ¡a . p r i m e r o s de D ic i embre e n 
s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a . Y t a m b i é n se 
Cree que t i n a ve/, i n i c i a d o e l deba­

tí.', no & 9 c a r a e t t ; r i z a r á p rec i samente 
p o r su ve loc idad . Do cua lqu ie r f o r m & 
d u r a r á dosi o t res meso:?, que es l o 
quo v i n o a ¡ d u r a r di debate S o b r é e l 
a u x i l i o a G r e c i a y T u r q u í a c u y a can 
t i d a d alcanzaba lia c i f r a r i d i c u l a d e 
400 m i l l o n e s , <a\\ l a d o ó o loa 22.000 
que so iüc i ta E u r o p a . 

E i p r i n c i p a l e sco l lo del debate pue 
de •ser l a i n c a p a c i d a d de los 1 6 p a í ­
ses d e Eu i ' oPa de dar s egundad en 
c u a n t o que es l o que se, v a a h a c e r 
con e l d ine ro , qtue y a a voz p u H i c a 

so l l a m a a q u í , urna! " d o n a c i ó n " y" no 
u n e m p r é s t i t o . Se d i r á que a l exigir 
con m i n u c i a a donde V a a i r el úSn, 
uno d ó l a r , N o r t e a m é r i c a V a a v¡0 lar 
l a s o b e r a n í a die .ÜiOjB respect ivo^ esla-
doS, m e t i é n d o s i e e n sus asuntos de 
e c o n o m í a i n t e r n a . P'sro s e r í a eji m i ^ 
m o cas0 do u n banco a l que ,«(6':1o 
p ide d i n e r o p res t ado "¿in decir ,páffá 
q u é , c ó m o , en q u é ' co-ndiciones, 
e tc . E l Concejo dc A d m i n i s t r a c i ó n 
p o n d r í a de pa t i t as a l d i r e c t e r de v.ix 
banco que concediera c r é d i t o s i i k 
hacer u n r a i d Sobre l á e c o n o m í a W 
vada de quienes l o soiacitan. Y hay 
anuchos senadores y repreguntantes 
quie c o n s i d e r a n ejli d inero del ¿ói í t r í 
buyentc amer icano c-omo .el d insr0 dó 
u n banco . 1 

S i e l Congres0 aprueba di ]i;:an 
M a r g n a l l y empieza a ejecutarse al 
a ñ o , que v iene^ics "agraciados debe­
r á n ser i*;ímidos en l'os ga,sios. A l a ñ o 
s iguiente se p o d r í a acabar e l flfJón 
I % \ fim y a l cabo m á s que un; prestad 
m 0 p o d r á se r en «reaLldad u n " K -

alo "„ , , -•-..• • • '- ! , f 1 . ^ 
„ , • . . M A N U E L C A S A R E S . . 

• • n u i s a ^ s i B t e i s x a a B H B i a i i i i ^ a a i a a a a B P i a B g s B a a a e 

E x p o s i c i ó n prov inc ia l 
J e A r t e s a n í a 

• • B M i a a r a B N c a i 

B E R L I N — H a - fa l lec ido el í H & M a x 
P i a n c n , a l a edad de 8 1 a ñ o - ' en 
G o a t t i n g e n . P l a n c k g a n ó el pre­
m i o N 0 b c l de F í s i c a en 1 9 1 8 . 

S A N T I A G O D E C H I L E — E l p r ó x i m o 
d í a 1 6 l l e g a r á a a esta capi ta l el 
genera l f r a n c é s Os .Lat^ 'e de Ta-
Siggony, cerno J i u é s p e d de honor 
d e l G o b i e r n o ch i leno- Permanece 

r á a q u í h a s t a el d í a veinlisiete. 

B B B M B M I W B B — B B |—BBBBBBBBBBÜÉnMNNI 

Se inaugura hoy a la una del 
mediodía 

U l o y , a l a u n a d e l i n e i l i o d í a , e n e l l o c a l 
d o I11 a n t i c u a E x p o s i c i ó n l ' e r m a n e n t e d c A r -
t c s i i u í a , t e n d r í i l u g a r l a i n a i i c u r a c i ó n d e l a 
E x p o s i c i ó n p r o v i n c i a l d e A r t e s a n í a , o r g a n i ­
z a d a p o r l á D e l e g a c i ó n do S i n d i c a t o s . 

A I a c t o h a n .sido i n v i t a d a s l a s a u t o r i d a d e s . 

Todo Burgos presenciará, como estreno en E s p a ñ a , 
con toda solemnidad, 

F U E N T E O V E J U N A 
Premiada y declarada de'/'Interés Nación al' ' 

^ 1 / V A A l EXITO GRANDIOSO DEL 
V U K 1 / M n i SENSACIONAL ESTRENO 

Hoy a las 3 30 GRAN SESION Í H V A H T Í L 
5'30 7'45 y 10'45 corrientes 

T © 
E N D E S L U M B R A N T E T E C N I C O L O R 

T o m m y K E L L Y - M a y B O B S O N y V í c t o r J O R Y 

El mayor acontecimiento cinematográfico presenciado 
en Burgos... 

F Ü E N T E O V E J ( / N A 
Premiada y declarada de ''Interés Nacional" 

Ha pedido al Rey - Federico 
que convoque elecciones 

generales 
Copenhague. — K ^ v á Kristen-seri 

ha presentado l a d i m i s i ó n como jefe, 
dej G o b i e r n o «'e D i r t a ina rca , a Pl"'-
n v r a h o r a de hoy í á b a d o y ha pe­
d i d o a l ríey Feder ico, que convoque 
a elecciones generales . 

E n l o s CM3ntToi& polí tóoo5 n- 'c 
que e l Gobie rno l i be r a l «'erá s u ^ 
t u i d o p o r uno s 0 c i a l d c i n ó c r a ' i a . P g . 
b a b í e m e n t e c o n el apoyo de los lib9 
r a l e s radica les . Se crc-f, asimismo, 
que el G o b i e r n o de K r i s t c n s e n g " ! 
r á / e n «1 Poder ha /^a que -'• Cclc ' 
b ren ,33 elecciones generales. 

Ing la terra 
sus tropas del ¡apofl 

C a m b e r r a — E l G c b i e m u b r i t ó -
n lco ha cemunicado a l a u s t r a í i a n o 
s u i n t e n c i ó n <ie r e i i r a r toldas s u an^ej;]cion ue TVML-AÍ 
Iropa^j de l J a p ó n , .«iegún f 1 ^ 1 3 ; ^ , . 
nes hechas p ^ r « i m i n i s t r o del ^ 1 
cíyo, C y r i l Chamber . „ : 

L a m-ón p r i n c i p a ! es ^1?Co+rf:L 
ca, y a que el G o b i - j m o ing les 
}>or todos lo> raediós d.í ¿ v i t a r g a ^ 
tos . Nueva Ze landa t a m b i é n p i e n ^ 
r e i i r a r .sus t"0Pas de o c u p a c i ó n 
cilací'O p a í s . — E f e - / 
«s .SBBa naema « • • • • • • • • • • • • " " * 

Faro para av ion^ 
ia Torre Eillel 

P a r í - ^ - E n l a T o r r a E i f f e í ha Q"9 
dadp b a l a d o u n J ^ ^ m 
f |ee tor ¡ ' a ra a v i ó n 0 3 - S i ; t e 'n .-ctoi-
o 285 m e t r o s . E l fin de ''-c-te du 
<?a s e r v i r de g u í a a . *Xl * & 
r a n t e l a noche que , i i r l ^ n l H r c e t . 
aCTÓfl rcma? de O r l y y L e ^ O - ' ^ d e 
p r ó x i m o s a la cap i t a l . S u v g() 
d iv isarse deS(l.8 u n ^ ^ ^ ^ ¿ ¿ s d * 
U i ^ i n f t (ros. Los l é c j i t e w ST^Zea l ia 
esperan que é n t e » de ^ ^ . " ^ r n » 
b r a n aumentado l a potencia ^ ^ 
m 0 ^ d e foi-n.a que U & 
r e g i i % a d a desde m í a dJsl£U,c , • , 
12ü k i l ó m c l r o s - — E f e , . - ' 


